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BRAZIL semestre 


Revista da política externa 

Na atmosphera politica da Hespanha cor- 
re ainda uma vaga agitação que inquieta os 
animos e vai reflectir na linguagem de todos 
os partidos e até nas transacções da vida com- 
mum. Vem de longe este dessocego, a sua 
origem é muito anterior a 10 de abril passado; 
mas é desde esse dia que se tem tornado mais 
sensivel. 

O governo demittiu a municipalidade de 
Madrid por violar a lei com demissões de car- 
e que a lei declara obrigatorios, por terem 

eixado de assistir alguns dos seus membros 
ás sessões sem legitimo impedimento, e por 
deliberar sobre assumptos que não eram da 
gua competencia. 
- E claro que, por taes motivos, não sahiu 
o governo dos limites das suas attribuições 
dissolvendo aquella corporação, mas o caso é 
que o princípio de authoridade não estava 
compromettido na questão, porque não tinha 
havido resistencia ao governo mas só ao gover- 
nador de Madrid, como já se viu, e o facto de 
fazer o governo a questão sua e intervir com 
todo o peso da suafauthoridade, complicou um 
pouco os assumptos politicos e moveu os ani- 
mos que já não estavam muito tranquillos. . 

Deixando, porém, essa agitação que ain- 
da não apresenta symptomas de gravidade ex- 
trema, apontaremos que entrou emfim o con- 
gresso dos deputados em discussões proveito - 
Bas, começando pelos orçamentos geraes do 
Estado alternados com o projecto de aliena- 
nação dos bens do patrimonio real, Já era 
tomipo., = * sm "0% * n Sta 3 | 

“Tambem o senado fez alguma cousa que 
“cumpria que estivesse feita de ha muito tem- 

: fechou a discussão sobre o abandono de 
Doing. e já partiu um vapor para aquel- 
la ilha, com as ordens necessarias para que 
voltem ao seio da patria os soldados que te- 
nham tido a fortuna de escapar à insalubrida- 
de do clima e aos azares da guerra. 

— Da Ttalia sabemos, por uma correspon- 
dencia de Turim, que quando tudo parecia in- 
dicar que a lei sobre a suppressão dos con- 
ventos ia passar sem dificuldades, se apresen- 
tou de repente uma emenda que accendeu a 
questão. A lei concedia pensões aos frades 
desapossados. Um deputado propoz um artigo 
pelo qual a pensão não seria concedida senão 
com a condição de não usarem os frades o ha- 
bito da sua ordem. A consequencia dessa dis- 
posição seria privar da pensão os religiosos 
mais honestos, ou pelo menos os mais convi- 
ctos. O ministroda justiça pediu então á ca- 
mara que suspendesse a deliberação para que 
o conselho de ministros podesse resolver o que 
cumpria fazer em vista d'essa emenda. Em 
tão má hora se suspendeu a deliberação que já 
não será a presente legislatura que votará a lei 
A opinião publica agitou-se. Entendeu que 
havia n'essa suspensão da discussão uma con- 
cessão feita 4 corte de Roma em consequen- 
cia da missão do sar. Vegezzi, e os ministros, 
interpellados no parlamento sobre esse ponto, 
tiveram de declarar que essa missão pedida 
pelo Papa, era inteiramente estranha á ques- 
tão das corporações religiosas. 

Mazzini apparece outra vez no campo po- 
litico com uma carta que foi recolhida pela po- 
licia quando já tinha sido suficientemente lida 
para que a imprensa francéza podésse indicar 
a sua substancia. Sem abjurar a sua fé repu- 
blicana, Mazzini está disposto a unir-se á mo- 
narchia para libertar a Venecia, como já fez 
para a Lombardia; mas sea monarchia renun- 
ciar definitivamente a Roma, diz que a nação 
deverá separar-se da monarchia porque não 
dará cumprimento ás condições do pacto. O 
que se deduz d'aqui é que para Mazzini não 
existe o tratado franco-italiano de 15 de se- 
tembro. 

—Da Inglaterra são altamente satisfacto- 
rias as noticias financeiras. No dia 27 de abril 
apresentou o ministro da fazenda á camura 
dos communs o relatorio financeiro dos tres 
reinos, que bem demonstra os benefícios da 

e a feliz influencia de um homem com as 
qualidades de GHadstune sobre os destinos do 
meu paiz. Um resumo d'esse interessante re- 
Tatorio ainda seria longo para aqui, mas não 
deixaremos de apontar alguns dos argumen- 
tos por algarismos que n'elle se apresentam 
em favor da paz e d'essa influenciá à que nos 
referimos. As despezas de 1865-1866 são ava- 
liadas em 66.137:000 libras, e as receitas em 
70.170:000 libras. Por conseguinte um saldo 
em favor do thesouro de mais de quatro mi- 
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Buche olhava para mim. O saco era pesa- 
do. Abri-o. Tinha dous grossos rabanetes, 
meia boroa de pão seco é rijo como pedra, um 
grande par de tesouras de cortar as sebes, e 
no fundo algumas cebolas e sal um pouco en- 
xovalhado em um papel. 

Vendo isso; démos um grito. O medo de 
que viesse mais alguem, fez -nos correr logo 
para longe d'alli, para os centeios, esconden- 
do-nos e agachando-nos como ladrões.. Ti- 
nhamos recobradas todas as nossas forças, e 
assentamos-nos á beira de um regato. Bu- 
che dizia: 

— Olha cá; pertence-me alguma cousa. 

— Sim; metade de tudo. Partirei comtigo 
igualmente, porque tambem me deixaste bebe 
da tua cabaça. ' 

Então secegou. 

Parti o pão com o meu sabre, dizendo: 

— Escolhe, João; aqui tens um rabane- 
te; aqui está metade das cebolas, e o sal ti- 
“ra-0 do saco, - À » 4 
* Comemos o pão sem molhal-o na agua; 

comemos os rabanetes e as cebolas com' o 
sal, Quizeramos continuar a comer sempre 


PORTO — trimestre ... 
PROVINOIAS (franco) — trimestre 


“do Holsteine do Schleswig. 


ou teem crescido os impostos? Nem uma nem 
outra cousa. As despezas teem augmentado de 
anno para anno, e não só se teem diminuido os 
impostos, mas até teem sido supprimidos al- 
guns dos que mais gravavam o povo, 

A famosa divida da Inglaterra, que era a 
mais colossal que se tem visto até que appa- 


receu a dos Estadós-Unidos, tem sido reduzi- 


da desde 1859 em mais de 17 milhões de li- 
bras; e se ainda hoje excede o dobro da de 
França, pode-se esperar que n'este andamen- 
to de diminuição constante, estará muito re- 
duzida ao cabo de alguns annos. | 

As despezas tem sido consideravelmente 
augmentadas desde a guerra da Crimea pelo 
levantamento de fortificações e por novas e 
numerosas constrúutções návaes que a pru- 
dencia aconselháva á Inglaterra, mas ao mes- 
mo tempo tem crescido a receita ainda em 
mais larga escala pelos direitos de a!fandega, 
por contribuições indirectas, pelo trigo, pelo 
vinho e pelas bebidas espirituosas. À dimi- 
nuição mais importante nas receitas previstas 
recahiu sobre og assucares no valor de 
1.330.000 libras, pr st 

Comparando o incremento do commercio 
inglez com o do commercio francez, estabele- 
ce o ministro que em dez annos (1854 a 1863) 
augmentaram as exportações da França 81 
por cento, cas da Inglaterra 70 por cento, e 
dá-se por convencido de que é especialmente 
ao tratado de commercio, á adopção de um 
regime mais liberal nas suas relações inter- 
nacionaes,que u França deve os maravilhosos 
progressos que tem realisado nos ultimos 
dez annos a sua industria e o seu commercio. 

— A saude do rei da Belgica parece estar 
agora menos em risco do que esteve. E' o que 


berano chegaram a causar inquietações. 

— Da Russia podemos dar por falsa a no- 
ticia que correu de ter o gran duque Alexan- 
dre renunciado aos seus direitos de successão 
ao throno do: czares. Um manifesto imperial, 
datado de Niza, proclama o graf duque Ale- 
xandre herdeiro da coroa da Russia, | 
Da Allemanha sabe-se que a camara dos 
deputados de Berlim não approvará o empres- 
timo para a marinha e para o estabelecimento 
maritimo de Kiel. O argumento de que se vale 
éo que já indicamos: a Prussia ainda não é 
senhora de Kiel. |. U & nei mapa! 

Quanto á convocação da répresentação na- 
cional dos ducados, parece que ha desaccor- 
do entre a Prussiae a Austria. Diz uma folha 
franceza que a Prussia insiste para que seja 
convocada só uma dieta, e a Austria propõe 
que se reunam em separado as antigas dietas 


—Nos Estados Unidos continua a sorte das 
armas a ser desfavoravel aos confederados. 
Não só chhiu Mobila em poder dos federaes, 
mas Stonêman, que marchava sobré Danville 
onde se tinha acolhido o presidente Davis, der- 
rotou um corpo de tres mil confederados ca- 
pitaneados por Pembertou, e Johnston, rece- 
nhecendo a inutilidade da resistencia, espera: 
va-se que não tardasse a capitular. 

Em consequencia da morte de Lincoln, o 


dia 20 de abril que devia ser solemnisado em |' 


toda a União como um dia de rogosijo publi- 
co, foi convertido por ordem do novo presiden- 
te em um dia de lucto. ? 

O grito popular do Norte é: Vingança con- 
trao Sul! A a RÃO à E 

Não queira Deus que este brado provoque 
terriveis desejos de represalias que o novo 
presidente não tenha força para reprimir! 


Companhia Geral do Credito Pre- 
dial Portuguez 


RELATORIO DA COMMISSÃO FISCAL APRESENTA. | P* 


DO EM ASSEMBLEA GERAL DE 27 DE ABRIL 


ULTIMO. 
(Conclusão do n.º 102) 


Não são menos infundadas as objecções em re- 
lação nos capitalistas. 

Póde dizer-se do Estado, das companhias e dos 
particulares, que quantos mais titulos de divida, 
quantas mais inscripções ou lettras emittirem, tanto 
menor será em regra o seu credito na praça Devem 
mais, o podem por isso ser reputados em peiores cir- 
cumstancias, 

Mas comnosco não succade assim. 

Se nós emittimos mais «Obrigações», não é por 
devermes mais, é porque nos devem mais a nós. 

; Nós é que emprestamos; não pedimos empres- 
tado. 


qu... eapagnanas 


apesar de estarmos saciados! Ajoelhamos 
á beira do regato com as mãos na aguae 
bebemos. 

— Agora, vamos, disse Buche, e deixemos 
ficar as mochilas. 

Apesar do cansaço que nos prendia as 
pernas, tornamos a partir para a esquerda, 
cm quanto que à direita, atraz de nós, do la- 
do de Charteroi, 08 gritos e os tiros augmen- 
tavam, cem todo o comprimento da estrada 
não se via senão a continuação da lucta. Mas 
era já longe. De tempos a tempos olhavamos 
para traz e Buoha dizia-me; 

—PFizeste bem em não me deixar ir, Jo- 
sé. Se não fosses tu, estaria eu agora talvez 
estendido além, á beira d'aquella estrada,mor- 
to por um francez. Tinha muita fome, muita. 
Mas, diz, para onde havemos deir agora? 

— Vem commigo ! 

Breve atravessamos uma aldeia grande e 
bonita, tambem saqueada e desamparada. De- 
pois, encontramos aldeãos que olhavam para 
nós desconfiados, e se chegavam para a beira 
do caminho, Não deviamos ter muito boa ap- 
parencia, pr Buche com a cabe. 
ça atada e a barba de oito dias, espessa e ri- 
ja como pello de porco. . 

A" uma hora depois do meio dia já tinha- 
mos passado outra vcz o Sambre na ponte 
do Chatelet; mas como os prussisnos estavara 
em câminho, nilo fizemos alto nesse sitio. 
Comtudo já ia tranquillo e dizia commigo: 

— Se os praseianos continuarem a perse- 
guir os nossos, hão de ir atraz do maior nume- 
ro para fazerem prisioneiros,6 tomarem peças, 
caixões e bagagens. 

Ahi está como homens que tres dias antes 


obrigados a reslisar o capital das nossas acções, 
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çamos no mercado, representa mais um proprietario, 
queveio pedir-nos o nosso credito para, á sombra 
d'elle, levantar dinheiro no mercado, hypothecando- 
nos um valor dobrado em propriedade. 

Cresce, portanto, o numero dos que confiam em 
nós e dependem de nós; e cresce o valor, que nos 
fica hypothecado. a 

Us nossos devedores são outros tantos interes- 
sados em dar sabida, abrir novos mereados e achar 
boa Collocação ás nossas «Obrigações». ; 

E se 100 contos d'ellas representam o nosso di- 
reito hypothecario sobre 200 contos de propriedade; 
200 contos de «Obrigações» provarão que as noseas 
hy pothecas montam já a um milbão de cruzados. 

A maior emissão, portanto, não nos mostra mais 
endividados, mais embaraçados, menos solvaveis e 
acreditados: mostra-nos, pelo contrário, em circums- 
tancias mais prosperas, mais garantidas e de credito 
mais sollicitrdo e seguro. | 

E d'ahi vem que em parte nenhuma o credito 
das «Obrigações bypothbecarias»s se tem resentido 
com o sugmento das emissões. 

Ao contrário: Em França, no anno de 1857, em 
que o Credito Predial emittiu só 10.047:600 fr. de 
«Obrigações», regularam as de 100 fr. de 4 p. c. a 
91,80, e as de 3 p.c 4 79,56. o | 

Em 1852 a emissão foi de]35 367:800 fr.; e as 
o cigano subiram, as de 4,a 93,63; eas de 3, a 

] Ed 

Em 1859 a emissão foi de 24 365:400 fr; e as 
«Obrigações» subiram ainda, as de4,a 97,22;as de 
3,8 90,51. | 

Em 1860 a emissão foi de 46.718:800 fr; e as 
Tr subiram, as de 4, a99e asde 3, a 
"+ Em 1861 emittiram-ge mais 82 milbões; 71 mi- 
lhões, em 1862;e 93 milhões, em 1863: e as «Obri- 
gações» tem-se mantido, as de 4, a 99% casde 3, a 
96 1/2; tendo por vezes subido gcima do par, onde se 
não sustentam, porque o sorteio as não deixa lá es- 
tar, -por muito tempo; mas sem tambem baixarem 
d'aquelles preços. co Cs paes 4 

Estes resultados praticos confirmam a theoria, 
e mostram à sem-razão dos apontados receios. . 

- Deresto: o que dissemos já prova que nenhum 
papel póde competir com o nosso, em credito, em se- 
gurança e em rendimento, E bs Sb 
+ «Cinco ou seis por cento de juro, com bypotheca 
em um valor duplicado de propriedade, com certeza 
completa de reembolso integral, e com todo o haver 
de uma companhia segurissima, servindo de garantia 
ao titulo respectivo; são vantagens que nenhum'pa» 
pel commercial reune e oflerece hoje, na praça. 

Sem perigo de errar podemos conseguintemente 
predizer a essas «Obrigações» um futuro brilhante, 

De nós depende fazer com que se cumpra, e 
quanto antes, a prophecia. 

"Passemos agora ao exame da nossa propria ei- 
tuação, do nosso futuro. | 
A annuidade, que devemos receber dos nossos 
devedores, compõe-se do juro, amortisação e com- 
missão. a 

O juro entregamol-o inteiro por semestres aos 
possuidores das nossas «Obrigações». + 

O que recebemos por amortisação de capital é 
tambem, em cada anno, applicado para annullação 
de uma somma igual de «Obrigações», designadas, á 
sorte, deentre asda mesma serie. 

Fica-nos só a commissão, que, conforme o arti- 
go 12º 83 dos estatutos, não póde exceder a 1 p. c. 


annual da importância de cada emprestimo. 


- Ora: pelo artigo 43 dos estatutos nós não somos 


gaçõess nossas, em circulação. Ss 
- Realisamos uma é trada , durpto costa seia 
uinte, só quando tivermos 
emittido 7:200:0005000 réis de «Obrigaçõés» seremos 
obrigados a entrar com outra prestação. 
"Mas 7:200:0008000 réis de «Obrigações» repre- 
sentam pelo menos 7:200:000:000 réis de empresti- 
mos, porque nos termos do artigo 31.º dos estatutós, 
a emissão de «Obrigações predises» não póde, em ne- 
nhum caso, Ser superior á somma, que nos for devida 
por emprestimos com hypotheca. | 

E quando nós tivermos feito emprestimos por 
1:200:0008000, a commissão de 1 p. e. sobre-egsa 
quantia dar-nos-ha por anão 72:0005000, ou 20 p' 
c. do nosso capital realisado. . | 

Verdade é que temos tambem despezas a fazer. 

Mas destas, não são de mossa conta os desem- 
bolsos oceastonados por "pedido de emprestimo, que, 
nos termos do artigo 27.º dos estatutos, correm por 
conta de quem o sollicita, ainda que elle se não rea- 
lise. dies 4 

E as restantes, ainda que n'esta primeira epo- 
cha chegassem a 36:0008000 réis, deixar-nos-iam li- 
vres outra igual quantia, ou 10 p. c. do nosso capi- 
tal realigado. boss 

- Demais: os 360:0005000, com que entramos,não 
ficam parados em caixa. 

Pelo artigo 60 º dos estatatos o nogso fundo de 
reserva não póde, em nenhum caso, exceder a 10 p. 
c. do capital realisado. 

E em quanto esse fundo se não constituir, por 
reentagens sobre os lucros na quantia desigoada 
pelo artigo 61º, convirá constituil-o com uma por- 
ção do proprio capital. 

Ficam-nos 324:0008000 para empregar, ou em 
emprestimos com penhor e curto praso, ou em «Obri- 

ações» nossas, ou de outro qualquer modo permitti- 
E pelos estatutos. ros 

- EsÃomais 6 p.c d'esse capital para acrescor 
aos 10, que nos ficam já livres da commissão. 

Depois, temos os depositos; temos s commissão 
de 3 p. c. sobre os pagamentos anticipados; e temos o 
juro, que vencemos pelas annuidades retardadas. 

E logo que tenhamos realisado os primeiros 
7.200:0008000 de emprestimos, e que, pela entrada 
da segunda prestação, possamos abrir a segunda epo- 
cha d'elles, a commissão dobrará, sem que para isso 
dobrem as despezas relativas. 

Estes calculos, senhores, não são calculos vãos; 


= 
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faziam tremer o mundo, eram obrigados a re- 
flectir então ! | 

Lembra-me que chegando ás tres horas 
a uma aldeóla, paramos á porta de uma forja 
e pedimos de beber. Logo a gente da terra 
cercou-nos, e o ferreiro, homem alto e more- 
no, disse-nos que entrassemos na venda que 
ficava defronte, porque lá iria ter para beber 
comnosco uma caneca de cerveja. 

Como era natural, ficamos muito conten- 
tes, porque iamos com medo de ser agar- 
rados, e viamos que aquella gente era por 
nós. ora 

“Tambem me lembrou que ainda mo resta- 
va algum dinheiro e queera occasião de me' 
servir d'elle. 

"Entramos, pois, na tal estalagem, que não 
era mais do que uma tasca, com duas janeli- 
nhas e uma porta de arco que abria pelo 
meio, como nas nossas aldeias. Quando nos 
assentamos, a sala encheu-se por tal forma de 
homens e mulheres anciogos por noticias, que 
mal podiamos respirar. em 

Chegou o ferreiro; tinha tirado o avantal 
de coira e vestido uma camisola azul; e logo 
que entrou, vimos que o seguiam tres ou qua- 
tro bons burguezes,que eram o administrador, 
os substitutos e os conselheiros municipaes da: 
localidade. tg 

"Assentaram-se nos bancos que ficavam 
defronte de nós, e mandaram-nos dar cerve- 
ja azeda como a ha por alli, Buche pédiu pão, 
e a dona da casa trouxe-nos uma boroa e um 
bom pedaço de vaca em um prato. Todos nos. 
diziam: 

— Comam | comam | GAR! 

Quando alguem nos fazia perguntas ácer- 


do 


FROPRIZNARIOS: K. E. HIRANDA e M.$. CARQUEIA 


cca 


Ba. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, uai, 


ts 


Annuncios « sorrespondencias, linha.ca son 000 0sn sea o réio & 

s.. era ... eco ... “... vo s ». 
Annuncios de sabida de navio, cada um ..e sos he ag 180 » N. I03 
Voe Oem Os soro. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, . TV a 


MAIO DE 1865 


são calculos segurissimos, e que a prática dos outros 
paizes confirma plenamente. 

Em 1857, quando o «Credito Predial» de Fran- 
ça começou a emprestar em «Obrigações», o divi- 
dendo distribuido foi de 8 p. c. sobre o capital reali- 
sado de cada acção. 

Em 18h8, o dividendo foi já de 9 p, e, 

Em 1859, foi do 10. 

Em 1860, foi de 12, 

Em 1861 foi de 15. 

Em 1862 foi de 16. 

Em 1863 foi de 18 p c. 

E foi só de 18, porque sob differentes pretextos 
se foram multiplicando as reservas, a fim de não ele- 
var com demasiada rapidez os dividendos. 

Este é tambem o nosso futuro, se soubermos 
aproveital-o, O que é preciso é que nos lancemos a 
elle, com prudencia, com segurança, mas com decisão 
e energia. 

Acabaes de ouvir ler o relatorio do sor. governa- 
dor, que vos aponta 35 mil contos de divida by pothe- 
caria, no continente e ilhas, - 

Só nas cidades de Lisboa, Porto e Braga as by- 
pothecas registradas sommam 16:800 contos. 

Juntai a estas as bypothecas dispensadas de 
registro; as não registradas de proposito, ou por des- 
leixo; e aquellas de que a estatistica não fez 
caso. 
Recordai-vos, além d'isso, de que a massa intei- 
ra dos bens vinculados, que até agora não era susce- 
ptivel de hypotbeca, o é hoje por effeito das leis de 
80 de julho de 1860, e de 23 de maio de 1863.- 

Reflecti em que quasi todas as bypotbecas, hoje 
existentes, reprasentam sacrifícios, com que & pro- 
priedade não póde; e a que, por consequencia, o pro- 
prietario se sujeitou +ó por necessidade da sua posi- 
ção; e calculai as que accrescerão, logo que a pro- 
priedade possa pedir tambem por especulação. 

Reuni todos estes elementos de calculo, e medi 
depois a vastidão d'essa immensa área, quê se vos of- 
ferece ás vossas operações. = nd 

> Perganta-se-nos se devemos esperar pela instal- 
lação das conservatorias, e pela execução da -nova 
lei bypothecaria; ou se devemos encetar desde já as 
nossas operações. | ade 
— Funda-se a duvida nos artigos 25.º e 26.º dos es- 
tatutos, que, antes da celebração do contrato de em- 
prestimo, exigem o registro provisorio da bypotheca 
—registro, que a lei actual não conhece, e que só é 
possivel, quando estiver em execução a novs lei. 

E reforça-se com o receio de sermos 'victimas de 
fraudes, se nos arriscarmos a emprestar, antes de 
fundado o novo registro by potbecario, 

Por parte da commissão fiscal sustentamos, que 

temos, não só direito, apesar dos artigos 25.º e 26º 
dos estatutos, senão tambem obrigação, de começar, 
e já, as nossas operações; e que o receio de fraudes 
póde e deve tornar-nos cautelosos, mas não privar- 
nos de vida e de acção. 
— Osartigos 25º e 26º dos estatutos não obrigam, 
senão quando forem possiveis, e em quanto o forem, 
Não ha violação de lei, quando o cumprimento d'ella 
se torna impossivel. 

Sa houvesse registro provisorio, e nós o dispen- 
pensassemos, o estatuto era violado; mas Ee o não fa- 
zemos, porquso não ba, a lei não é cumprida, mas 
tambem não é violada. | E 

Nem são só aquelles artigos que teem deixado de 
cumprir-se a 

Os artigos, 68º, 72º e 79º determinam que o 
governador, os sub-governadores e os administrado- 
res depositem, nes oito dias seguintes á notificação 
da sua nomeação, e antes de entrarem em exerci- 


| q | ; Se- | cio, um certo numero de acções, como penhor da sua 
não na proporção de 5 p. e. da somma total de «Obri- CODE ao Lala UNO drui pri, 


= 


gerencia. + 

- E todavia os snrs. governadores, sub-governa- 
dores 6 administradores actuses entraram todos em 
exercicio, sem depositarem acção alguma. Porquê ? 
Porque ainda não havia acções. 

E depois mesmo effectuou-se o deposito, mas não 
das acções, nem'ainda dos certificados de que falls 
o artigo 46,º dos estatutos, senão em recibos proviso- 
rios da prestação paga E porquê? Porque as acções 
só se entregam no accionista, depois de integralmente 
pagas, eos certificados provisorios ainda não estão 
feitos. 

Foram porventura violados, em qualquer d'es- 
tas bypotheses, os citados artigos? Não, senhores 
Não se cumpriram, porque se não podiam cumprir : 


“| e por isso mesmo tambem não foram violados. 


E deixaram, por essa dificuldade, de entrar em 
exercicio aquelles fanccionarios ? Parou porventura 
a vida, a acção natural da companhia ? Não, se- 
nhores. , 

Pois, por ums razão identica, nos não deve a fal- 
ta do registro provisorio servir de obstaculo ao co- 
meço de nossas operações. 

- Que diz o decreto, que approvou os estatutos? 

Declara, no artigo 3.º, installada-e coustituida 
a companhia, desde a data d'elle, com direito a come- 
çar as operações, logo que tenha cobrado dos accio- 
nistas 98000 réis por acção. o. 

O recebimento d'essa prestação concluiu-se em 
janeiro: e desde esse mez portanto começou para nós 
o direito de encetar as nossas operações. 


E d'estas,a unica que constituc objecto principal 
d'esta companhia, é, na phrase do art. 4 * dos estatu- 
tos mutuar sobre hypotheca predial gos proprietarios 
de bens immoveis, capitaes reembolsaveis a longo pra- 
s0, por meto de annuidades, 

O decreto é de 25 de outubro de 1864; o governo 
sabia muito bem que ainda, a essa data, não havia 
registro provisorio, nem estava em execução a lei hy- 
pothecaria; e, apesar d'isgo, tornou o começo das nos- 
sas operações dependente só do recebimento da pri- 
meira prestação, não o adiou para depois da installa- 
ção das conservatorias. + 


E fez bem, porque nada seria mais contrário á 
urgencia reconhecida pelos poderes publicos, na oc- 
casião de se discutir e approvar a lei por virtude da 
qual se creou esta companhia, do que o adiamento in- 
definido das nossas operações. 

Aiguns senhores deputados e alguns dignos pa- 
res mostraram desejo de que a lei se limitasse a au- 
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ca da batalha, o administrador ou o ferreiro 
diziam logo : | 

— Deixem os homens acabar de comer, 
porque véem de longe. 

É eó no fim nos fizeram perguntas, dese- 
jando saber se era verdade que os francezes 
acabavam de perder uma grande batalha. Ti- 
nham-lhes dito primeiro que a victoria era nos- 
a; e agora corria o boato de sermos derrots- 

os. 

"Entendemos que tinham ouvido fallar de 
Ligny, e que era isso 0 que lhes confundia as 
ideias. 

Eu tinha pejo de lhes confessar o nosso 
desastre, e olhava para Buche, que disse : 

— Fomos trahidos | os traidores descobri- 
ram os nossos planos! O exercito estava cheio 
de traidores encarregados de gritar: Toca a 
fugir ! — Como querem que assim fosse nossa 
a victoria ? º 

Era a primeira vez que eu ouvia fallar da 
traição. E' verdade que ouvi alguns feridos 
que diziam : Estamos trahidos ! — mas não ti- 
nha dado attenção ás suas palavras, é quando 
Bache nos tirau de embaraços por esse meio, 
fiquei contente, mas tambem espantado. 

Aquella gento irritou-se então contra os 
nossos traidores. Foi preciso explicar-lhes a 
batalha e a traição. Buche dizia que os prus - 
sianos tinham chegado até ao lugar da batalha 
por traição do general Grouchy. Isso parecia- 
me muito duro de mais; mas os campinos,com 
as lagrimas nos olhos, deram-nos ainda mais 
cerveja e tabaco e cachimbos, e por fim fui di- 
gendo como Buche. Só mais tarde, depois de 
termos sahido d'aquelle sitio, é que tive verga- 
nha das nossas abominaveis ss briikiça disse : 


bem como as publicações litterarias, 


tborisaro governo para contractar com quaesquer 
companhias, submettendo depois esses contractos á 
approvação do poder legislativo; e o governo, e as 
maiorias de ambas as casas do parlamento, rejeita- 
ram essa especie de adiamento pela necessidade, que 
allegaram, de aproveitar o intervallo, entre a sessão 
legislativa de 1863 e a de 1864, para a formação de- 
finitiva da companhia, e vista a urgencia de libertar 
a propriedade das garras da usura, | 

Ambas as camaras dispensaram formules regi- 
mentaes, para com urgencia votarem a lei. - 

E seria illudil-a, protelar e adiar a sua execução 
e privar por mais tempo a propriedade dos soccorros, 
não só urgentes, senão urgentissimos, que nos com- 
promettemos a prestar-lhe., E 

Quanto nos receios, ou provam de mais, ou não 
provam nada. .: 


O registro provisorio não tem grande influencia | | 


no systema hy pothecario, 

Serve sómente para evitar que o mutuatario con- 
traiha hypotheca, entre o dia em que extrahiu a certi- 
dão de registro, limpo, que apresentou á companhia,e 
o dia em que celebra o contracto definitivo com esta 

E' uma cautela boa mas não indispensavel ; por- 


que, por um lado, póde substituir-se por vutras, que 


produzam quasi o mesmo resultado; e que estão no 
pleno arbitrio da companhia ; e pelo outro, & fraude 
do prestamista, n'este caso, seria punivel pelos arti- 
gos 450.º, 401,º e outros do codigo penal. 

Nem nos consta que, desde 1836, em que se poz 
em prática o actual systema hypothecario, sem re- 
gisto provisorio, se désse caso algum de fraude se- 
melhante. , 4 | 

Se o houve, foi rarissimo : não chegou ao nogso 
conhecimento, MER ilio 

Importantes, e muito mais importantes, são as 
duas outras modificações, feitas pelo eystema novo 
ao actual, e tendentes, a 1.º a tornar publicos todos 
os registros,e a 2* a tornar rapido e energico o proces- 
so para a cobrança dos creditos by potbecarios. 

o - Essas sim, essas é que são realmente impor- 
tantes sc cr css | 

Mas a 2*, podemos estipulal-a nos nossos con- 
tractos, em quanto se não executar a lei geral, ou 
não obtivermos lei especial, que spplique desde já 
aa pros creditos o titulo 8.º da lei de 1 de julho de 

A 1.º só pelo decurso de alguns aanos se tornará 
valiosa e efficaz E | 

“O novo registro depende da installação das con- 
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servatorias, que, talvez, nem em 1865 comecem ainda | - 


a funccionar, Difcid 
Depois da installação d'ellas, concede a lei o 


praso de um anno para se registrarem os creditos até | 


então dispensados de registro,e se refundir o registro 
antigo no novo. isto 

Sabe Deus ge esse praso terá de ser prorogado, 
pela impossibilidade de, dentro de um anno, dar in- 
teiro cumprimento á nova lei, | 

E em quanto o registro, creado por esta, não for 
unico e completo ; em quanto houver privilegios, que 
possam ficar legalmente de fóra d'elle, o registo não 
é senão meia verdade: e n'estes assumptos a meia 
verdade confunde-se quasi com a mentira 

Quereis ouvir o que na discussão da lei, por vir- 
tude da qual se creou esta companhia, disse um di- 
gno par, relator da commissão especial, eleita para 
conhecer d'esse projecto ? Eu o repito: , 

“A lei, que acabou de publicar-se, dissê elle, re- 
ferindo-se á lei hypothecaria, não mudou as actuses 
condições da propriedade ; nem as póde mudar n'es- 
tes 10 ou 15 annos; não foi mais do que a semente, 
que se deitou á terra, para mais tarde produzir os 
seus fructos. Por ora a propriedade não offerece a se- 
gurança precisa para attrabir os emprestimos senão 
com juro modico, e amortisação a largo praso Para 
conciliar pois os interesses dos capitaes com os da 
propriedade é que vem esta leis 
--Havemos nós de adiar o começo das nossas ope- 
rações por 10 ou 15 annos ? Havemos de adial-o,ain- 
da mesmo que não-geja senão por 3 ou 4? É g 

Se tal fosse a nogsa intenção, melhor seria dis- 
solver-nos, para deixarmos este lugar a quem ousasse 
prestar, desde já, à propriedade, o soccorro, que ella 
nos pede em altos brados, e que nós somos rigorosa- 
mente obrigados a prestar-lhe, porque foi para esse 
fim, e só para elle, que os poderes publicos nos reuni- 
ram n'este recinto. 4 di 

- Masa nossa intenção não é, nem póde ser, a de 
adiar : a nossa intenção é cumprir, e quanto antes, o 
fim para que nos associamos € reunimas. 

Os emprestimos hypotheearios não são uma cou- 
sa nova: ha seculos que se conhecem e se pra- 
ticam, ' . o CUJO 
Se à falta de cumprimento leal d'elles os tem fei- 
to cabir em desfavor, é porque os capitalistas teem 
exigido á propriedade mais do que ella podia dar. 

Ella faltava ao cumprimento, porque não pro- 
duzia o que lhe pediam: e porque faltava, pediam-lhe 
mais.ainda, em razão do risco, em que ella propria 
se collovava,de não cumprir com o que promettia. 

Vamos nós pedir-lhe só o que ella póde dar ; e 
contemos com & lesldade dos proprietarios. 

Em todas as classes ha bom e mau; e para se- 
pára o joio do trigo recommendamos exame e cau- 
teia. 


Mas com exame cauteloso e prudente podemos |' 


cumprir, sem receio, e desdé já, a nossa missão. 
Tal éa opinião da commissão fiscal. 
Passando agora ao regulamento da companhia : 
E' expresso no artigo 84 * n.º b dos estatutos qua 


o conselho delibera sobre o «Regulamento interno de'| Fré 


Companhia e das Delegações ou Agencias». ' 


E o artigo 100nº 1 accrescenta que compete 4 
assemblea geral «discutir é approvar os regulamen- 
tos da companhigo». 

Da comparação d'estes dous artigos resulta que 
ao Cone pertence a proposta, e à assemblea a de- 
cisão final. adia nú 


E n'essa conformidade vos apresenta o copselho 
o seu projecto de regulamento - eia | 

O projecto porém não é ainda o de regulamento 
definitivo, senão sómente provisorio, E a razão é por- 
que não se tendo por ora praticado entre nós os prin- 
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— Olha, João; as nossas mentiras a respei- 
to de traidores não nos ficam bem. Se todos 
contassem as cousas como nós, todos por fim 
seriamos traidores, e só o imperador seria ho- 
mem de bem. E' uma vergonha para a nossa 
terra o dizer que entre nós ha tantos traida- 
res. Isso não é verdade ! 

- — Ora adeus! dizia elle; fomos trahidos; 
se não fosse isso, nunca os inglezes e prussia- 
nos nos teriam obrigado a dar ás de Villa 
Diogo. | 
É até ds oito horas da noute não fizemos 
mais do que questionar. Chegamos então a ou- 
tra aldeia chamada Bouvignies, em uma eleva- 
ção. Estavamos tão cansados, que tinhamos as 
pernas hirtas como estacas, e havia já muito 
tempo que nos era preciso muita coragem pa - 
ra dar um passo. 

“ Pensavamos estar muito longe dos prus- 
sianos. Como eu tinha dinheiro, entramos em 
uma venda, e pedimos cama. 

Mostrei uma peça de seis libras para que se 
visse que podigmos pagar. Tinha resolvido 
mudar de vestuario no dia seguinte, deixar fi- 
car a arma, a mochila e a patrona, e voltar pa- 
ra casa; porque tinha a guerra por acabada, e 
estava muito satisfeito, no meio de tamanhas 
desgraças, por ter salvado as peráas e os bra- 
ços. 

Buche e eu, n'essa noute, deitados em um 
quarto pequeno, com a Santa Virgem e o me- 
nino Jesus em um nicho por cima de nós entre 
cortinas, dormimos como abbades. 

“No dia seguinte,om lugar de continuarmos 
a nossa jornada, estavamos tão contentes por 
nos vermos assentados em uma boa cadeira na 
cosinha, e por podermos estender ag pernas,fu- 


cipaes serviços da companhia pareceu conveniente 
regulal-os só de uma maneira provisoria até que a 
experiencia viesse habilitar o governo da companbia 
a fazer e propor o regulamento definitivo. 

E nesse sentido o apresenta o conselho ; n'este 
sentido o discutiu tambem a commissão fiscal, e é de 
parecer que seja approvado, 

elo que pertence a «contas de gerencias : 

Das que vos acabam de ser apresentadas pelo 
nr. governador consta que os 360:0008000 réis, que 
produziu a primeira prestação de 98000 réis por ne- 
ção, se acham hoje addicionados com réis 13:1835725 
de juros dos emprestimos feitos ao governo, e com 
réis 1365038 de juros de algumas das remessas feitas 

em lettras pelos nossos accionistas de França. 
" Essas tres receitas na importancia total de réis 
373:3198763 acham-se applicadas do'modo seguinte: 

Custo e despezas de acquisição da 


propriedade, em que funecionamos.... 19:5205050 
MOVA. cessa rdcr dis osaar ea 2438560 
- Despeza de expediente extraordi- cá 
nario da companhia desde a sua instal- 
lação até31 de março ultimo....,..  1:4685141 
Despeza de expediente ordinario 
da companhia, desde a sua installação 
até 31 de março ultimo............. 1193267 
- Vencimento dos empregados do es- 
criptorio desde a sua installação até 81 
GU MARCO UIDIMO.. . csas sans Sodo 4438182 
Emprestimo feito ao governo com 
vencimento em 15 de setembro proximo 
futuro, .e.. emeio - so venceu... 186:00058000 
Emprestimo feito ao governo com 
vencimento em 23 de setembro proximo | 
IULNIO, o co coco ss OT ep A ERRA 165:0003000 
- =ê Saldo em dinheiro,,....ceu.... ço 5255563 
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x 873:3198763 
O edifício, em que fanccionamos, é, como vedes; 
de uma construcção solida, e em grande parte sobre 
abobadas 1º presta-se por ora, com as convenientes 
modificações, ao serviço para que é destinado. De fu- 
turo se resolverá, se convém ampligl-o, para o que 
tem área disponivel, ou ge o estabelecimento terá de 
procurar melhor e mais espaçosa collocação 
“Na despeza de expediente extraordinário avul- 
ta principalmente o papel, tanto para os certificados 
provisorios de acção, como para as «Obrigações», . 
Os empregados de escriptorio são apenas 3 por 
ora : Beaber: É 
Um guarda livros com o vencimento 
annual de, .,. scg encnaasacuans a : .. EA 6003000 


Um encarregado de expediente... .. 4008000 * 


Um COnDNNO: amo 1808000 


Este quadro não póde Considerar-se senão provi- 


commissão fiscal é de parecer que essa authorisa 

se lhe conceda até á apDrodação do regulamento ra 
finitivo da companhia, do qual tem de fazer parte o 
quadro tambem definitivo dos seus empregados, com 
os respectivos vencimentos, conforme o disposto nq 
artigo 66 dos estatutos. 


Os emprestimos ao governo foram feitos sobra - 


penhor de inscirpções, tomadas a 40 por cento ; esta- 
vam authorisados pelo artigo 5.º dos estatutos, 

Logo que tenhamos lançado no mercado as nog- 
e ld in de razão é que prefiramos esse pe- 
nhor a outro qualquer, para o emprego, a curt E 
so, dos nossos fundos fuel a gt rd 


A” falta d'ellas porém pareceu 4 cominissão con- 


veniente, e em boas condições, o emprego feito. 


lisado da companhia e seus interesses, 


“Tal é, senhores, a situação adtual do fundo rea- 


ainda não começaram; não decorreu ida 

nem sequer um semestre, de gerencia; e ha despeza 
pertencente aos meges decorridos, que não está fei- 
ta, nem sequer votada, - 

.. É por essas razões é a commissão fiscal de opi- 
nião, que approveis as contas prestadas até hoje; 
mas que reserveis a fixação do dividendo, e da per- 
centagem do fyndo de reserva, para a sessão ordina- 
ria de março futuro, | 


Sobre eleições; 

O snr, governedor vos aponta no seu relatoria 
as que tendes a fazer, e o motivo porquê. 

- Concluindo, propõe-vos a commissão fiscal: 

1º Que ordeneis o começo immediato das vossas 
operações by potbecarias; É vê 
2º Que approveis, com quaesquer aperfeiçoa « 
mentos determinados pela discussão, o regulamento 
provisorio da companhia, proposto pelo conselho de. 
administração; e o quadro actual dos empregados 
que d'elle deve fazer parte; 4 

3º Que authoriseis o gnr governador a, com 
appcovação do conselho, ampliar provisoriamente es- 
se quadro, e fixar aos novos empregados os seus ven. 


cimentos, até que, no anno futuro, se vote o regula- 
mento definitivo; , 


4.º Que approveis as contas prestadas de go- 
rencis; e reserveis para a sessão Ee fado de mar 


faturo à votação sobre dividendo e 
fando de reserva; o e percentagem da 


6.º Que designeis as remunerações de que tra- 
tam os artigos 75.º, 86 * e 90.º dos sofa peiai 

6* Que elejaes um membro para prehbencher o 
lugar, que vagou no conselho de administração, e 


que provisoriamente se acha prehenchido pelo sur, 
my. 


7.º Que elejaos um membro para prehencher o 
lugar vago da commissão fiscal, que hoje se acha 


provisoriamente oceupado pelo 3.º signatário do pre- 
g.nte relatorio, 


“Lisboa 27 de abril de 1865. —Carlos Zeforin 
Pinto Coelho—João Gomes Roldan João pai 
Gomes de Castro, É 


Noticias dos Açores 


Receberam-se folhas do arcuipelago aco- 
riano, alcançando até 27 do pasado a 
mando nos nossos cachimbos,e vendo como fer- 
via a panella, que dissemos : 

— Fiquemos aqui ! A'manhã estaremos 
bem folgados; compraremos dous pares de cal- 
ças de linho e duas camizolas; cortaremos dous 
bons paus em uma sebe, e pouco a pouco ire- 
mos até nossas casas, 

Como folgavamos de pensar em cousas tão 
agradaveis ! | 

Foi n'essa venda que escrevi a Catharina, 
à mãie ao anr. Goulden, dizendo-lhes só estas 
palavras : 

«Estou vivo ! graças a Deus! Brevemen- 

te ahi estarei. Mil abraços de todo o meu co- 
ração. — José Bertha.» 
Mas muitas cousas haviam de acontecer 
me ainda antes de subir a nossa escada, 4 es- 
quina de Fouquet, defronte do «Boi Verme- 
lho». Um conscripto nunca deve apressar-se 
a escrever que está na sua liberdade. Essa fe- 
licidade não depende de nós, e a boa vontade 
deir para casa não passa de boa vontade. 

Emfim a minha carta partiu pelo correio, e . 
em todo esse dia ficamos na estalagem do « Car- 
neiro de Ouro», 

Depois de termos ceado bem, fomos dei- 
tar-nos. Eu dizia a Buche:; , 

— Ah, João | uma cousa é a gente fazer o 
que quizer, e outra cousa é ser obrigado a ap- 
parecer á chamada. | 

- É riamos ambos apesar dos males da pa- 
tria — bem entendido, sem pensarmos nos ma- 
lea da patria, porque então seriamos uns ver- 
dadeiros marotos, | 


- No entretanto: as nossas principae; "operações Va 
daum anno, 


(Continúa.) | 
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O «Diario de Lisboa» extrahe do supple- 
mento á « Persuasão» as seguintes noticias: 

s. miGuEL — Terminou em 3 do corrente 
a exportação de fructa n'esta ilha, 


de 1864-1865. Enviaram-se para 08 me) ca- 


dos inglezes 197:758 1/2 caixas gr | em 
275 navios. Os portos para onde se fez a ex- 
portação foram: Londres, em 140 navios, 
19:529 caixas grandes, 3:094 pequenas e 
40:310 malotes; Liverpool, em 37 navios, 


20:963 caixas grandes,664 pequenas e 11 :700 


malotes; Hull, em 45 navios, 26:447 caixas 
grandes, 1:056 pequenas e 11:667 malotes; 
Bristol,em 39 navios, 21:957 caixas grandes, 


852 pequenas e 7:816 malotes; Glasgow, em || 


1 navio, 557 caixas grandes, 116 pequenas 
e 124 malotes; Boston (America), em 1 navio, 
560 malotes, A ordens, para Inglaterra, foram 
em 12 navios, b:749 grandes, 590 pequenas 
e 4:388 malotes. | | ata pr 
- «As duassociedades exportadoras de Vil- 
la Franca do Campo embarcaram 12:690 
caixas. » | FDA já nosrym 
—s Ainda continúa t epidemia que ha 
tempos se manifestou na freguezia des Arri- 
fes, As febres não são de mau caracter, ten 
-Sido poucos os fallecimentos, mas o mumero 
- dos atacados é já grande. 


«A camara e Misericordia, d'esta cidade 
tecm-se desvelado em soccorrer 0s pobres,com 
o que teem feito grandes despezas; o ultima- 
mente promoyeram-se subscripções para aju- 
dar a minorar a penuria das familias pobres 
e que mais sofirem os.efleitos do mal. Tem 
se obtido avultada quantia. bo 

«Noresto do districto tem sido satisfacto- 


Hs 


d'esta cidade, 0 
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ciliador».;,. eJtrro quo 60 ASF 144% 
“TERCEIRA O snr, conselheiro Nicolau 
Anastacio de Bettencourt, tem quasi completa 
uma importante collecção de escriptos admi- 
nistrativos com que tenciona dotar o paiz. À 
introducção áquelles trabalhos. publicou-a-ha 
pouco um filho do enr. conselheiro no eHe- 
roismo», é por ella se póde avaliar do. merito 
da obra em que antigo governador civil tem 
empregado as suas faculdades. E” digna da sua 

“bem estabelecida reputação. e 

“FATAL — À fragata russa q 
koy», que pouco antes chegára ao porto da 
Horta, illnminou-se á meia noute de sabbado 
do Aleluia, para festejar a resurreição de 
Christo. ; e il fm 
- «Os officines d'esta fragata foram obse- 
quiados por nm baile que lhes, offereceu o snr, 
consul da Russia, José Curry da Camara,e os 
mesmos retribuiram as attonções faialenses of- 
forecendo tambem aos habitantes da Horta um 
sumptuoso baile, nas mesmas casas do sor; 
constil. vue ind ras Ralo per A 

« Áqnella oficialidade já era alli conhecida 
pela maior parte, por ter estado ha dous annos 
a bordo da mesma, fraga n'aquella cidade, » 
1 Po PD 
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BRAGA 2 DE MAIO—(Do nosso cor- 
“respondente)—Festejou-se no sabbado 29 a 
outhorga da Carta Constituçional com-as: de- 
monstrações do: estylo. - Fui este anno porém 
a noute diversa da dos anuos transactos, não 
só por se dar a circumstancia de, estar aqui 
“ama companhia.de zarzuella, e haver assim 
theatro em grande gala, mas tambem por 
que o producto da réoita d'essa noute era des- 
tinado a favor do Asylo de Infancia Desvalida 
de D. Pedro V... | 


O theatro achava-so elegantemente deco-: 


rado, as damas rivalisavam em elegantes atoj- 
Jettes» o à concorrencia não podia ser maior. 
N'um dos camarotes da bocca achavam-se re- 
presentados- os beneficiados modestamente 
yostidoa, e como vindos áquella festa para re- 
conhecerem e agradecerem pessoslmente com 
seus infantis sorrisos. aos seus protectores, 


que por aquella fórma-concorriam para & sus-. 
tentação de um estabelecimento Ee Ag 


precisa de todo o apoio e philantropia 
A sua conservação, Edo su) “5 


Tocou-se o hymno 


e 


da 


Carta, 


ectadores. 
O espectaculo 
daram muito rasoavelmente, 
a primeira dama a snr.º Albini,a quem os asy- 
lados foram ao palco offerecer uma primorosa 
coroa em signal da sua 'gratidão.. Esta scena 
foi sobremodo pathetica e commoveu artistas e 


espectadorosadr A Iiopa corsypd —.. 
- E'digoa de todo o elogio a direcção que 
promoveu esta philantropica festa, e especial - 


mente as anc.ºº É gestfuios que se encarrega- 
ram da passagem de toda. casa.:O snr. Hen- 
rique Freire, presidente da direcção .do mesmo 
asylo, offereceu n'um dos intervallos um ma-: 
gnifico chá nas asylados, servido no salão do 
theatro, e ao qual assistiram as enr,*º directo -. 

* ras e directores. env alag 
Tambem n'este dia realisou o seu feliz con- 
gorcio o sny, de. Manoel Joaquim Penha For- 
tuna, digno professor de oratoria:no) yceu na- 


Silva -Braga, primado bem.conhecidó esori-: 
ptor d'essa cidade, o ant, Evaristo Basto. 


Q enr. Penha é um cavalheiro geralmente!) 
Foz está. tomando um desenvolvimento que: 
não se imaginava ha alguns annos, progre - 


estimado, não só pelas suas qualidades moraes: 
“mas pelo seu talento, e não desconhecido nas 
lides da imprensa, À coremonia teve lugar ná 
parochial igreja de S.. Victor,e foram testemu- 
nhas pela sua parte 08 sars. commendador 
Raio e Rocha Veiga. e qu0 ob cusa 
 Acha-se quasi realisada à entrada do capi- 
tal pedido aos snrs, accionistas. do Banco: do 
Minho; e espera:se que dentro em'breve o go- 
verno de S. M, mande a, esta cidade, o fiscal, o: 
gnr. conselheiro Louzada, para depois do-seu 
exame e verificação ser. considerado hahbilita- 
do a poder começar as suas Operações “banca 
vias, E” de toda a.conveniencia que não. seja! 
longa a demora até esta realisação, porqueé; 
conveniente aos enrs. accionistas que o seu ca- 
pital alli depositado não esteja paralysado. 


da colheita. 


Dmitry Dons: 


Ê e levantou 08. 
vivasaS.M. El-Rei,aS.M. a Rainha, a El 
Roi o Senhor D. Fernando .e á Carta Consti-| 
tucional, o snr. commendador Torres e: Almei-| 
da, servindo de governador civil;na qualidade. 
de conselheiro de districto mais antigo, e que. 
foram calorosamente repetidos por to dos os e8-; 


+ pedia: aadionsh 
bido ONA is ho | 
rosa ado 


da Senhora da Luz, na Foz, para por ella se 


'| visconde de Pereira Machado, na sessão de 
quinta-feira: da exc,”* camara. 
| 4 
cional, com a exc.”* gnr,* D, Maria Rita da da outra, sem ficar entre ellas o espaço neces- 


transitar 4 vontade carros e pessoas a pé:: .: 


Suicidou-se ha dias, por. meio de submer- 
são em um poço,um individuo que tinha vin- 
do. ha pouco do Brazil. Attribue-se esta des- 
graça a ter aquelle infeliz perdido-toda a sua 
foctiha a quebra do uma das casas do Rio 

e Jane o “= Wa ef 


No domingo de manhã partiram d'esta oi- 
dade para a de (Guimarães, com o fim de as- 
gistirem no «Te Deum» que alli se cantou na 
róal e insigne collegiada, pela eleição do sur. 
dr, José Maria Rodrigues de Carvalho, de- 
putado pelo circulo 19, um grande numero de 
cavalheiros seus patrícios, amigos e affeiçoa- 
dos. 
Suas 65.º* regressaram summamente penho- 
rados com as demonstrações de affectuosa 
sympathia que lhes prodigalisaram os cara- 
lheiros vimaranenses com quem, trataram. O 
snr, conde da Azenha, que n'essa noute rece- 
bia em sua casa em obsequio ao sor. governa- 
dor civil, que se achaya n'aquella cidade, teve 
a delicadeza de convidar todos aquelles cava- 


E 
e 


| lheiros, ondo passaram parte da noute, fican- 


do em extremo agradados das distinctas ma- 
neiras e franço tracto de s. exc.*.. 

O enr. João de Carvalho Braga, distin- 
cto capitalista e irmão do deputado eleito, of- 
fereceu n'aquella cidade aos seus amigos e pa- 
tricios, que alli foram, um magnifico jantar, 
agradeçendo-lhes por essa occasião mais aquel- 
la prova de sincera estima e dedicação. 
- Entre os diversos brindes que alli se fize- 
ram apenas potarei o dirigido aos eleitores do 
circulo 19 e à prosperidade da importante ci- 
dade de Ghuimaries. . | 

Já regressou a esta cidade o snr. Manoel 
Joaquim Alves Passos, que se achava em Gui- 
marâes desde o principio das proximas passa- 
das férias escholares. | 

A feira de S. Marcos começa a desfazer-se 
de dia para dia. À principal barraca, que era 
a de um ourives d'essa cidade, foi a mais con- 
corrida, apurando uma somma superior a 
8009000 réis. A quinquilheria é que foi in- 
feliz. O refugo do S. Lazaro tem pouca accei- 
tação. 


PARTE OFFICIAL 

BOPE d OVÍ PO) em ncb vp RI 3 

dymepse da parte oficial do BramIo 
DE LISHOA m.º 100 de 4 de maio 


MINISTERIO DO REINO 


. ' 
” . , 


Portaria louvando as camaras municipaes do 


districto de Vizeu per concorrerem com uma par- 
to da sua receita para melhoramentos dos con- 
celhos. | | 

— Annúncio de abertura de concurso para 
provimento de varias. cadeiras de instrucção pri- 
maria. fefeio (A 
MINISTERIO DA JUSTIÇA à 
-- Amnuncio de abertura. de concurso para 
mento da igreja parochial de S. Christovão de 
da de Cunhus, concelho de Villa Real. 

' —  MIMIBTERIO DA FAZENDA 
- -Annuncio de arrematação de bens nacionaes, em 
14 de agosto no districto do Funchal... 
— Continuação do anuncio de pagamento dos 
vencimentos de abril a varias classes dependentes 
do thesoura. 


rovi- 
ara- 


MINI-T2RIO DA MARINHA 
Isenções do serviço da armada. 
— Aviso aos navegantes. 
— Ordem da armada n.º 32 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Mappns .de subditos portugaezes fallecidos nos 
districtos consulares de S.. Sebastião, Iguassi, Ita- 
pemerim, S João do Principe e Macacos. 
MINISTERIO DAS OBHAS PUBLICAS 
Decreto authorisando a confraria. do. Nossa 


Senhora da Assumpção e S. Eloy dos ourives de: 


prata de Lisboa a converter-se em monte-pio. 


s 
” 


-—Nota dos preços correntes doa fundos publi-. 


cos na praça de Londres om 24 de abril. 


ns Amortisação de divida interna em 3 de maio. 
— Accordãos do tribunal de contas, 
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Subseripção 


pra 


“. 


Continúa 
ção d'este jornal uma subscripção cujo pro- 
ducto será offerecido à familia do fallecido 


Sá, em attenção às precarias circumstancias 
em que se acha, e como tributo de recouhe- 
cimento e veneração aos valiosos serviços 
pelo distincto publicista prestados à indus 
tria e às lettras d'este paiz. 


-.. Eschola Medico Cirurgica, - Em 
sessão de 4 do corrente resolveu o conselho da 
Eschola Medico-Cirurgica d'esta cidade pôr 
ponto vas nulas no dia 27. po iaoed 

Os concursos para o lugar de demonstra- 
dor de medicina devem principiar no dia 29,6 
no dia 14 é a exposição dos pontos, na secro- 
taria, | a 

Do dia 6 em diante, 4 uma hora da tarde, 
verificar-se-hão as prelecções de demonstrador 
da secção medica sobre o modo prático de fa- 
zot ay Observações meteorológicas. 
— Conferencia. — Deve haver hoje, pe- 
las seis horas da tarde, uma conferencia entre 
os snrs, governador civil, ingenheiro e fiscal 


so para a mesma ponte. 


civil, que concorreu efficazmente para quo es- 
taobra de utilidade publica fosse levada a ef- 
feito por iniciativa particular, depois de owvi- 
do o parecer da exc,7* camara, | 

Wrabalho uttl. — Logo que a junta 
das obras municipaes esteja um pouco allivia- 
da do peso dos trabalhos de que está agora 
incumbida, levantará uma planta dos campos 


executarem convenientemente os arruamentos 
e se regular a construcção das casas. 
Foi isto resolvido, por proposta do gnr. 


Não ha muito tempo que se deu o caso de 
se construirem alli duas casas, uma defronte 


sario para ume-rua desafogada em que possam 


Ora, quando como agora a-povoação da 


dindo as edificações tanto em aceio como em 
numéro, seria muito para lamentar que se ro: 
petissem factos analogos pela falta de uma: 
planta que regule a construcção dos edificios o; 
a direcção e largura das ruas. 


— Oserros agora commettidos só ao cabo. de 


largos annos. podem ser remediados, ou do. [om mestria. diversas peças, sobresahindo as 


grandes despezas por meio de expropriação. .; 
1 Visto que tratamos. de melhoramentos na 
Foz para um futuro. 
mos a conveniencia de se obstar, de algum mo- 


do 4 e pri ir altura. das 


h 


casas que vierem a construir-se, porque para 
desgrdem n'esso sentido bem basta aque por 
ásonota. sin 


aberta no escriptorio da redac-. 


escriptor, q snr. Sebastião José Ribeiro de: 


da exc.=* camara e administrador da ponte 
pensil sobre o Douro para se deliberar sobre 
a maneira de melhorar a rampa que dá acces- 


trabalho necessario para. esse melhora- 
mento será custeado pelo sur. João Coelho de 
“Almeida, que 'generosamente se offereceu para 
occorrer n essa despeza, pelo que se torna cre- 
dor de elogios, assim como o sor. governador 


muito proximo, lembra- | | 
proximo, J€ “de Anvers, em data de 26 de abril, o seguinte 
| (Ra Binta Aptos eripnça 


nou, mas hontem ainda a chuva se repetiu va- 
rias vezes, provavelmente sem desgostar 08 
cultivadores. | 

Não nos consta que houvesse no Douro 
nem em terra algum sinistro a lamentar, ape- 
sar da violencia do temporal, 

Navio novo. — . Está em construcção 
no estaleiro de Villa Nova de Gaya um pa- 
lhabote que mede 227,20 de topo a topo. * 

Pertence ao snr. Antonio Cardoso, nego- 
ciante estabelecido na Ribeira,e são seus cons- 
tructores os snrs. Lapa e Novaes. 

* Caixa de Credito. —A'manhã, pelas 
onze horas da manhh, haverá reunião dos sora. 
delegados da caixa de Credito e Soccorros Mu- 
tuos da Associação Industrial Portuense,para 
lhes sor apresentado o parecer da commissão 
de exame de contas, e em seguida proceder- 
se á eleição dos gerentes do estabelecimento. 

Touros no Porto. — Falla-se em 
se tratar da re Vga da praça. de Camões 
para a construcção de um circo para corrida 
de touros. | 

A' exc.7º camara com 


pete ceder ou. recu- 


| CNA JRR O RT IA | 
ja habitantes de Borgerhout, recordando - 
ge 

na de uma destruição imminente, erigem um 
monumento á sua memoria. Este tributo de 
reconhecimento, posto que tardiamente pres - 
tado, nem por isso deixa de ser valioso, por- 
que prova que o reconhecimento é vivedouro 
no coração dos belgas. 

- A estatua representa o general no momen- 
to de ordenar que seja poupada a povoação, 
votada & aee destruição completa para faci- 
litar os trabalhos-de defeza. 

Para fazer justiça a quem a merece, devo 
dizer-vos que a ideia primitiva da erecção de 
um monumento a Carnot é devida a M. Ver- 
haegen, antigo conselheiro communal de An- 
vers, que ha perto de doze annos trabalha na 
sua realisação. 

A festa terminará por um grande banque- 
te offerecido nos convidados no salão dos pa- 
ços municipaes, » 

Estudantes revolucionarios.— 
Os estudantes de Kiel fizeram ultimamente 
uma demonstração singular. Um dos alu- 
mnos da Universidade desafiou varios officiaes 
prussianos e oppoz, além d'isso, energica re- 
sistencia ás patrulhas que queriam, prendel-o. 


sar 0 terreno, e-como aquelle espectaculo é| N'uma palavra, fez demonstrações contra a 


dos que menos acceitação tem não só n'esta ci- 
dade, mas entre os habitantes das provincias 
do norte, porque sabemos quanto é raro que 
frequentem praças de touros os que d'essas 
provincias vão visitar as localidades que as 
possuem, esperamos que a exc.”* camara não 
sopreste à realisação d'esse projecto, atten- 
dendo a que se conformam pouco com a indole 
do nosso povo as scenas de sangue e de barba- 
ridade que são indispensaveis para que possam 
dizer os amadores, que o espectaculo correu 
bem, E 
“ Ploturas em exposição. — Na ofi- 
cina de dourador da rua do Estevam estão 
dous quádros em exposição, que vão ser re- 
mettidos para o Rio de Janeiro para alli serem 
vendidos. São os retratos de Suas Magestades 
o Senhor D. Luiz Ie a Senhora D. Maria Pia. 
O producto da venda de um reverterá em fa- 
vor da Sociedade de Beneficencia Portugueza, 
e o da venda do outro será para o artista que os 
fez, o snr. José Alberto Nunes, que, por esta 
maneira, concorrerá para o bem de irmãos 
nossos, desvalidos em regiões tão apartadas 
da patria. Affiançam-nos entendedores que am- 


Prussia, em consequencia das quaes foi ris - 
cado por um anno. Quando sabiu da cidade, 
acompanhou-o um prestito de estudantes, so- 
guindo a carruagem em que elle ia, e que era 
puxada por quatro cavallos e adornada com 
as bandeiras da Universidade, coroas, flores, 
etc. Na frente do acompanhamento iam dous 
estudantes a cavallo e outros atraz em car- 
ruagens oua pé. À população tambem tomou 
parte n'esta manifestação. 

Respeitavel lente. —A manufactu- 
ra de Saint Gobain trabalhava ha seis annos 
na fabricação de uma lente de 70 centimetros 
de espessura. Fez presente d'ella ao observa- 
torio de Pariz para ser empregada no grande 
telescopio que se está a construir, e cuja força 
excederá a«dos telescopios mais poderosos, 


Patriotismo. — Os negociantes de | 


drid abriram entre si uma subscripção para 


uma coroa funebre, como recordação patrioti- | 


ca ás gloriosas victimas de 2 de maio. 

À coroa, custou proximamente 1005000 
réis eo que sobrou da subscripção para o men- 
cionado fim destinaram-no para soccorrer as 
familias dos mortos e feridos na noute de 10 de 


bos os quadros são obras bem acabadas em to-| abril. e o So 


dos os preceitos da arte. a 
* Quem suggeriu ao sur. Nunes esta lem- 
brança foi o snr. Daniel Pinto da Cruz, que 
muito contribuiu para, que Portugal fosso 
bem: representado no leilão de prendas que 
se effectuou no Rio de Janeiro em beneficio 
da mencionada sociedade, e cujo trabalho, 
assim como o de seus amigos, e especialmente 
o do sor. José Bento Ramos Pereira, promo- 
tor do leilão, produziu um resultado tão satis- 
factorio para as pessoas que concorreram como 
proveitoso pára a sociedade. e 
Portaria de louvores. —Por por- 
taria de 3 do corrente foram louvadas as ca- 
| maras municipaes do districto de Vizeu, pôr 
torem empregado durante o anno , economico 
de 1863-1864 em melhoramentos nos conce- 
lhos, 'e especialmente na” viação publica, “a 
somma de 16:5935782 réis, mostrando assim 
que cuidam em tornar proficua a sua, admi- 
nistração, convertendo-uma parte da sua re- 
| ceita em melhoramentos materiaes de que os 
concelhos tanto carecem. 
| Cadeiras à concurso. —Foram pos- 
| tas a concurso por tempo de 60 dias, a contar 
de 6-do corrente, perante 08 respectivos com- 
missarios dos estudos, as cadeiras de instruc- 
ção primaria do Mansores e Vilarinho do 
Bairro, no districto de Aveiro;:S. Julião de 
Peredo, no do Bragança; Casegas 'e Verde- 
(lhos, ultimamente creadas, no de Castello 


Branço; Cerdeira o, Gesteira, ultimamente | 


creadas, no de Coimbra; Codeceiro, Pereiro e 
Souto, no da Guarda; Barreiros, Bouças' e 
Lordello, do concelho de Paredes; Meinedo, 
Padrão da Legua, substituição do Recarei,' 
S. Pedro de Teixeira e S: Thiago de Areias, 


nodo Porto; Possacos, ultimamente creada, ' 


e Santo Estevão, no de Villa Real; Adorigo, 


Carregueiro de Villar, Chavães, Dornellas de 


| Cabril, Monteiras, ultimamente creada, e 


| Pinheiro, no de Vizeu; e outras nos disttictos . 


de Beja, Evora, Lisboa e Santarem. 


- Erlhbunal de contas. — Por aqoor-| 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia- |. 
rio» de 4 do corrente foram julgados quites, 


para com a fazénda do municipio o presidente 
e vereadores da camara municipal do conce- 
'lho de Barcellos, pela sua gerencia desde 1 
de julho de 1863 até 30 de junho de 1864. 
“Igrejaa concurso. — Acha-se aber- 
to concurso por provas publicas por espaço de 
30 dias, a contar de 29 de abril ultimo, peran- 
te o reverendo arcebispo primaz de Braga, pa- 
pa -o: provimento da, igreja parochial de 5. 


Christóvão de Parada de Cunhus, do conce- | 


lho de Vita Red. sos oco esnço cab cbesê 
-: Arrematação de bens eccleslas- 
ticos. — No dia 14 de agosto serão arrema- 


, 


da lei da desamortisação, bens pertencentes 
ao-convento de Santa Clara, d'aquella cidade, 
avaliados em 7:6769000 réis. . 


de 2 de abril, jornal do Rio de Janeiro, a re- 
cita do Club Portuense no theatro de S. Ja- 
nuario, com; o drama « Adelaido». 

- A nossa consummada actriz D, Emilia - das 


“| ção. Quando no fim do drama foi chamada 


repetidas vezes a) prostento e recebeu uma 
linda grinalda , a banda do «Bartholomeu 
Dias» tocou o hymno da Carta, eentão o en: 
thusiasmo foi indizivel tanto na plateia como 
nos camarotes. nadin sa 
- No desempenho do drama secundaram 
perfeitamente a distincta actriz, as snr.ºº Vir- 
ginia, Clotilde e Pbilomena, e ós socios de sce- 
na do Club Portuense, que por vezes foram 
victoriados pelo publico. e 
“. À poesia «À! armada portuguezar, reci- 
tada pelo snr, Porto, e a scena comica «Os 
Corcundas», pelo snr, Seguro, tiveram as hon- 
ras de «bis»... of qr A 
O exo.mº miniatro de Portugal,e a officia- 
lidade das corvetas portuguezas assistiram ao 
espectaculo. | 


vo] a. O í+ 


Chamounix», . 


a 


á 
|, «Umá ceremonia interessante se prepara 
para segunda-feira proxima, 1.º.de maio, na 
communa de Borgerhout-lez-Anvers. Trata- 


tados no governo civil do Funchal, em virtude, 


Theatro de 8. Januario, — Rea- 
lisou-se no dia 29 do passado, diz o «Portugal» 


Neves teve n'esea nouto uma estrondosa qva- | 


Administração central do correio 
1 do Porto 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA 
DE FRANQUIA EM SELLOS 
Pequena posta | | 
Antonio da Silva Santos—Carcereiro das ca- 
deias—Castros — Daniel Martins Moura Guimarães 
—Domingos Pinto de Faria — Emilia— Francisco Al- 
ves— João Francisco Pereira do Castro Salles— João 
Valente da Costa— José Pinto Rosas — Manoel José 
da Graça—Manoel Mendes & Irmão-—-Manoel Mou- 
tinbo—Mearia Candida Pinto de Souza Cardozo — 
Vieira da Cruz & Machado. | e al 
anais  Hespanha |. cá 
Alexandre San Romão — Antonio Domingues de 
Barros — Antonio Pinto - Bosendo Borges —Candido 


qg2.0 illgpiro genpral, Persr om a goma: 


a q PASSIVO: 

ira. ES Bd É: Capital actual do Banco. ......... . 1.800:0003000 
N.º 10:884 (desistencia) — Relator o exc.=º conse: Diversos depositantes........v... -  522:7653077 
heiro Seabra (Antonio) — Autos civeis da relação.do Notas em circulação............. + 164:6658000 
orto, recorrentes Antonio da Silva Araujo e mal ões do Banco à praso....... 408:2635395 
recorrido José Antonio da Silva Araujo (padre). - | Juros deapolices vencidos e por pagar 5368000 
| 4 és a = ; Dividendos por pagar............a . SUSTO 

4 A 7 TEM Iv CHOQOTOS SS oscar cdicetos . :695 
Ea eai pi | 7 O 100:000 8000 

. mar de Reserva para garantia de creditos du- 

JULGAMENTO ORDINARIO vidosos Coe aros bad a 25:6605029 


— N.º 10:756 — Relator o exc.=* conselheiro viscon- 
de de Lagoa — Autos civeis da relação do Porto, re- 
correntes Antonio Lopes Largueza, sua mulher é 
outros, recorrida a mitra episcopal de Coimbra, 

CONFERENCIA - 

N.º 11:107 — Relator o exc,=º conselheiro Sequei- 
ra Pinto— Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
te João Baptista Gonçalves Marques, recorridos José 
Joaquim Cardoso e mulher. 

N.º 6:258 — Relator o exc.=»* conselheiro Seabra 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente José 
Riptoolo Fernandes Lopes, recorrido Luiz José da 

otta. : 
N * 6:029 — Relator o exc.m* conselheiro Seabra 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente Cle- 
mente Gonçalves, recorrido o ministerio publico. 

» N.º 6:180 — Relator e exc =º conselheiro Seabra 
—fAutos crimes do juizo de direito ds comarca de 
Aveiro, recorrente o ministerio publico, recorrida Ma- 
ria Clara (solteira). 4 

+ N.º 6:181— Relator o exc.=o conselheiro Aguilar 
—Autes crimes do juizo de direito da comarca de 
Cantanhede, recorrente o ministerio.publico,rscorrido 
João dos Santos ou João Serrado, 


Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 11 
DE MAIO ' 


 ESCRIVÃO MASCARENHAS 
AA. Custodio Jusé da Silva Guimarães & C* 
—RR. Josefa Rodrigues da Fonseca, e outros.. 
A. . Manoel Francisco de Azevedo Campos— 
RR, Os herdeiros de Manoel Luiz Passos. 


CORMUNICADOS 
O confiicto em Avintes 
Se a noticia dada no «Commercio do Portos de 
3 de maio sobre o conflicto succedido em Avintes no 
dia 30 de abril ácerca da procissão dos entrevados 
causou alguma má impressão no publico sobre o pro- 
cedimento do parocho coadjutor, suspenda o seu jui- 
so até que a verdade se declare, 


(116) Um assignante, 


Caçadores 
Ha dous domingos que alguns individuos, nos 
arrabaldes da cidade, se teem dado ao maléfico en- 
tretenimento de matar codornizes. 
Dizemos maléfico, porque matal-as, agora que 
andam fazendo a creação, equivale a destruir o ap- 
parecimento no tempo proprio de 12 a 15 codornizes 
por cada ums que agora matam. 
- O que admira é que alguem que ge diz caçador 
concorra para semelhante destruição. . 
-— Lembramos ás authoridades a obrigação que 
teem de impedir a caça em tempo de defeza. 


(117) 


dora ORI BA DRSSHIFA IS Ser ALIADO 
PARTE COMMERCIAL 
àlfamdega do Porio 
Rendimento .dg alfandega do Porto 


dela 4 demaio.......... cc. SS 126866) 
Idem-no did Fibesccicitcece o. 7:1475930 
E 40:8748595 


bespashos de exporiação 


' Pa Maio 5 = 

“RIO DEJANEIRO—Na galera Europa, IL. J. 
Marques Braga & 0,1 barrica com presuntos e 1 
caixão com doce; F. P. Barboza Braga, 1 caixão com 


José Monteiro Aguilar — Carme Maneiras—Domin- | «anad 


gos Pose—Domingos Cosamano — Ermogenes Sanches | 


—Fraucisco Affonso— Francisco Careleso— Frantis- 
'co Sanches—(G. Lesueur — Ignacio Augusto Martins 
'— Ignacio Garcia— João José Tellado — João Masei. 
ras— João Oliveira — João Rodrigues — José Bernardo 


Mauno — José Casses— José Maria Serra & Filho — 
Jonê Bira José Toda y Pas - José Veite Tonria 


— Josefa Casais y Pexol—Manoel Antonio Amoedo— 
Manoel Belina — Manoel Grana — Manoel Garcia Mal. 
ceyra-—Manoel Lopes —Pedro Bina—Pedro Paschoa- 
Ubagoa-— Romão Freigo — Roza Pineiro — Thomaz 

' Blanco, | ; 


| Cuba à | 

José Ignacio dos Santos—Manoel Vidul y 
Italia Eca É | 

- Ambrogio Volpini— Conde de Pensficl— Cormeh 


Calo. 


— Emilie Pomé., 
; Prussia 
Charles Buttel 
mo E e FP, E.Fuld & C:—PF. H. Bevker—H H Hin- 
richsens—Henri Victor Ueberfeld—Hern, Sastram 


—Harin — J. D. Hinsch & Cº—J. Damloa- Ade, À 
roy | 


toldassistent — Leilmsker — Manoel Francisco 


—Manoel Rodrigues Sancho—Magdélene de Hegman |' 


— Margretha Henningseen—P. Nordling —Renne- 
benta—Victor Ueberfeld — Wilhelmine Stoffrsgen 
a Belgica res 
Camille Massard—Ed. Pypers—François Chia- 
romonte—Louis Colard—Mr. de Hoffmann. 
RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
EM DINHEIRO . 
| New-York 


seph M Broun. p 
RETIDAS POR FALTA DE DIRECÇÃO 
Adriano Augusto Marques— Antonio José da 

Costa— Antonio Pereira de Azevedo —Antonia . Ca- 

semira Cardoso Menezes —Cunha & Godinho —Eliss 

José dos Santos Andrade— Emilia Roza de Sacadura 

—Francisco de Mattos Almeida— João Marques Lei- 

'to—Joaquim de Oliveira Guimarães—José de Al- 

meida—José Carlos Nunes—Joaquina Fidalga — 

Joaquina Maria da Conceição Marques —Manoel 

Casa Pinto—Manoel Joaquim Rebello— Manoel. dos 

| Santos Falcão—Maria José Araujo Coelho Ferreira 

— Rodrigo Ribeiro-de Souza Pinto — Verissimo Albi- 
no Teixeira Vaz Pinto, 


Administração central do correio do Porto, “dh 


o dá .* ' “% * 


de maio de 1865. 


Noticiario religioso . 


— 
. 


"DOMINGO 7 DE MAIO 
Armas pe Santa CarTHARINA. — Festividade a 
Nossa Senhora Mãi das Almas, missa solemne e ser- 
mão, sendo orador o rev. José de Barros Teixeira da 
Fonseca e a musica do snr. Silvestre. ma 
Santa Mazninga DE Victa Nova De Gaya — 


Santos Moura, e musica do gnr. Silvestre, 
remar na MIA PESE DT a a 


TRIBUNAES 


— O ———— TT ——— 


Supremo Tribunal de Justiça 


| Autos propostos para a sessão de O de maio 
| de 1865 
JULGAMENTO: ORDINÁRIO f «ou 
N.º 10:856— Relator o exc »* conselheiro Cabra 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes D, 
Maria José Osorio e seu marido, recorrido, José Joa- 
quim Pereira Pinheiro. A DA UNVIIS | 
Nº 10:879 — Relator o exc.”'* conselheiro viscon- 
| de de Fornos— Autos civeis da Relação do Porto, re- 
| corrente a fazenda nacional, recorrido Sebastião Pin- 
to de Miranda. | 
N.º 10:550 — Relator o exc.=º conselheiro Silvei- 
ra Pinto— Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
te Joaquim Ferreira Cabral de Barros recorrido An- 
tonio Ferreira Cabral Paes do Amaral. . acre 
a N 6:076 — Relator o exc=º conselheiro Seabra 
“(Antonio)— Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente o ministerio publico, recorrido Antonio José 
Soqueiro. . Ds | 


do conselheiro Cabral 


de 
João Fernandes Canellas. | 

| N.º 6:129— Relator o exc =º conselheiro Seabra 
(Antonio) — Autos crimes da relação do Porto, recor- | 


- 4 + 4 = 1 | é s. 1 É pe q. el Es e 


—Christian Mathias Schroeder. 


7 | Antonio H. Marques Basto—Jobn Days—Jo- | 


Festividade ao Santo Lenho, orador o rey, José dos: 


gado... nto Ddindi  |sdioio 
«IDEM — Na barca Monteiro 2.º, A. J. Teixeira 
de Lemos, 1068 litros de vinho; Santos Moreira & 
Macedo, 667 ditos de dito;A. J Domingues, 667 ditos 
«da dito, J. Ventura de Magalhães Reis, 66 ditos de 
dito; D. Marques da Costa, 1 barril com carne, de 


porco. o “o lasantAd $ a ,, p 
”  IDEM—Na barca Joven Ermelinda, M. José da* 


Canha, 6 barris com azeite; DJ. dos Santos Lage, 2 | 


—- 


caixões com chapeus de lã; M. da Costa Oliveira, 60 
rodas de arcos de pau. e 1850 litrosde vinho, 
"+ BAHIA — Na barca Douro, J. L da Silva Li- 


pacotes com-fio porrete e 20 saccos com feijões; A. 
da Costa Rodrigues, 1 caixão com panno de linho e 1 
dito com contas; J. Ferreira, 1 caixão com linha e 2 
ditos com pentes. = 
—  PERNAMBUCO—Na barca Sympathia, A, R, 
da Cruz Coutinho, Ieaixãocomlivros, 
“IDEM — No brigue braz. Pernambucano, A. dos 

Santos Gomes & C,*, 14 volumes de vassouras e es- 
covas de piassava. à 4 

MARANHÃO — Na barca Alfredo, A. M. dos 
Santos, 234 pedras de lageado. . - | va 
LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, Clode 
& Baker, 53t litros de vinho; Osborn & C.*, 333 di- 
tos de dito; J M.R Valente & T Archer, 534 ditos 
de dito; G. Garrard; 4408 ditos de dito; D M. Feuer- 
heerd Junior & C2, 1068 ditos de dito; Jobn Cássels 
162 saccas com lã lavada. cj9as! tis) 

LEITH — Na escuna ing. Raven, D, Feuer- 
beerd Junior & C.*, 2136 litros de vinho, 


Osmpiss desssrga 
Es Maio O 1, 
NEW-C ASTLE—Brigue ing. Star, 
LIVERPOOL = Vapor ing. Castilian. 
FIGUEIRA — iate S. Lourenço. 


mu sa 


Formas; de esKrgm 


aro 
FAROE LAGOS - Cabiique Santa Anna e Glo- 
ria, mestro Fernandes. deste 
COPENHAGUE 
cuna ing. 'T. Stupuiss, cap. Olsen, - 
o LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap. Os- 
rn. 


+ À ppasprannpaqpuaa esta l ) 
Generos despachados para cousmmo 
Maio 3 e 4 
Assucar—11 caixas, 512 saccas e b barricas. 
Arroz—352 encena. L 
Café —6 saccas e 4 barricas. 
Farinha de pau — 10 saccas. 
Tapioca—5 barricas. 
Couros—347. 


Gemeros dovpashados pola moesa da 
estiva 
"Maio 5 
Ferro — 20 feixes, 38 barras e 30 chapas. 
âreos de ferro—69 feixes, 
Manteiga —2 barris. 
Aço—20 feixes, 


+ e meme et UR Cd al as ares mma 
Movimento dos vimbhos o aguags- 
ardomtos mo 4 
Maio 4 

Litros 

MANIFRETADO PARA DHFOSITO a 0Ê 
Vinho. ...... sesens encena anais b0484 
Aguardente "eso ovos aoço - ..... 12286 
DESPACHADO PAMA CONGJM E 
Vinho maduro,,...ccesas avo Do - 12660 
» a TORdO, cava dio epi ckvosu ndo cos 6688 

| EM VILLA NOVA 

VINDO, co psos cocos bmmo ss cce raves 1602 
 D5BPAOSADO PANA ZXPORTAÇÃO Es 
VIADO VS ORE TED SNIS. 4948 


-. . 


“Banco Mercântil Portuense 
Resumo do activo e passivo. do Banco" Mercantil 


Portuense em 29 de abril de 1865 
“| — ACTIVO; 
Existencia em dinheiro metalico. .... 801:9504095 
Letras descontadas e a receber. ... 1.100:6578398 
Emprestimos sobre penhores....,.., 809:2525280 
sor op ao governo para obras da 
arra 


Parte no emprestimo para a doca de 
s. Miguel .. eve n'a “eee. 


poliées em S6r cccccscsececesacs 152:2003000 
Acções -do Banco da ultima emissão Es 
“tomadas por conta propria... .....  168:7485700 
Diversas liquidações .. ese. .. 
Diversos devedores. ......ecrveo 924:4735012 
Moveis e utensilios........seceess 5008000 
ROiSS stsceásos « 8,123:0488047 
Ê , Lá 


| ima, 106 litros de vinho; J da Silva Magalhães, 25 |. 


E 8. PETERSBURGO-—Es- | 4 


| 


| 


| 


— — 


' 


68:6005410 Searle, e 


05:7018100] Movimento piapriticao 


Ganhos e Perdas... etc." ce R20:2005785 


7 ES O 8.123:0488047 
Porto e Banco 


maio de 1865, 


Mercantil Portuense, em 1 de 
” ” e a 


É: pr; 
> od OB Coroa vis 345, 
Cornelio Steur. 


Weneeglau de Souza Guimarães. 


Banco Nacional Ultramariao 
Resumo do balancete em 30 de abril . 
Capital, eve cr des deé .... 12:000:0008000 
Primeira emissão. ,.«... 4000:0008000 
ceceveo 103:1575663 
«+ 645:941 8889 
90,091 8440 


7:2005000 
11:5608000 


23:1745778 
2:8558930 


6:6985007 


890:0795701 


7 
532:0008000 


Dinheiro em caixa. 
Letras a receber, ,,sescrereearos 
Emprestimo sobre penhores, .scvssirs 
acções da companhia geral de cre- 
dito predial portuguez., .....seces 
Acções de outras companhias e fundos 
publicos ces ceaseoso ecc 0004 ... 
Devedores e credores no paiz eno es- 
: trangeird,,. «uv eee nó clé cito idis o iv 
Moveis e utensilios,. «..crp esmero 
Despezas com a installação, edificio e 


Casa forte, ..ccecee e. A DR 


Capital realisado—1.* emissão... .,« 
Depositantes : a des 
"Em conta corrente... 2944963146 
A praso fixo......... 30:0015115 324:4975161 
ar abi 11:0185122 
e... .. .. 22:0648418. 


Réis. sussa ras. 890:0798701 


maio de 1865. É Ag 
Francisco de Oliveira Chamiço, 
“governador, dede 
Praça de Lisboa 4 de maio 
Rendimento da alfandega grande do Se voc 
. Lisboa de 1 a 8 de maio, , covscão 
Idem no dia AS inicupido cercar a 


Letras a pa Er gqeipee 
Lucros é parda e e - 


... 
- 


Lisboa, 3 de 


1 
56:97740 
30:9168443 
87:8938458 

-» Fandos estrangeiros ? 
-. Bolsa de Londres em 4 de maio — Conso- 
lidadoa 90 3/;—3 por cento portuguezes 481/, | 
Bolsa de Pariz, em 4 de maio—3 por cento 
francez 67,80 —4 1/, por cento 95,10 arte 
> Bolsas de Madrid, em 4 de maio — Conso- 
lidados 46 —Difleridos, 4029.. insGlT. & 


Ea” SRS Ti. Ea” = Dido ms a) 
| OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS || 
OBSERVATORIO METROBOLOGICO DA ESCHOLA 

MEDICO-CIRURGICA “DO PORTO - 


ud 


Tertr 
La Ds 


| tempo. 
o a ) Ex em 
9 h, raso | 178. | 18 | SO. |E ncoberto 
a.d.| 148,63 | 20,1 | 2 580. | Idem 
. do 6) “a 
4” E si — Sol 
3 t/ 747,67 | 210: | 67:/S0. | e... 
NE | otinnado nei Letters mic Seniiesaa) DRY - Cho 
U Mia CREA dA 45 04 8304 dg « Es 
- Quantidade de ozono 8,5 
“Pluvimetro (alt, ds agua pluvial em mil; -0 
jon Barr cBscpry: he ufo Dalizos tor, P. A. Dias. 


“, -— 


41) Mp” Is 4 E. Wo - : 23 
CB8KAVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
De, LOM. cs ss Meepyat si 

ás 9 horas da manhã . 


Quinta-feira 4 de meio, 
Ceu 


Vento 


5 


Porto, essa. 17,3 | SO fra. | Encob., 
Aveiro ...... “NO |SE fra. | Alg. nu. 
Guarda.,... 18 | 8; for. | Encob.' 
Coimbra .,.. 180 |SSE fra |. Idem, 
Figueira. .... 171,5 |SSO fra |Mt. nub. 
C. Maior.... 17,5 [ESE fra.| Encob. 
Lisboa... ... 17,0 |SSO. reg |Mt nab. 
Lagos ...... a 20,9 |SSE. reg. |Nublado 
: emperatura DSXima ... 8, 
Lisboa. ..... Temperatura minima. . »« «=» 167 
Pitodo:do mer: Lisboa—chão. E 


Porto—de pequena vaga. 
| Figueira—agitado. 11. 
Lagos—um pouco agitado, 
o—— DO 4, E à abade 
As alturas baromotricas são correctas eruda- 
tidus ao nivel do mar. Rs UA E 
“Observatório meteorologico do infante D. Luis 
—() director, Fradesso da Silveira. It 


=1 a SER U.DO 

Boletim meteorologico 

+ Amternacional, 
TRANSMITTIDO DO OBSZAVATORIO DA PARIS EM É DE 

Ê | dj rio + MAITO ab:ats a So mess 

“ O vento eomar teem abrandado: nos: golphos do 
Attlantico. O barometro continúa não obstante 

lesçer lentamente. Descida barometrica ERIC. - 
terranco. +. me dr VS BE GUIAM 

Tempo provavel: em Lisboa em 5 de maio (a) + 

- Vento de fraco n moderado, podendo refrescar 

e voltar de SE, para SO, 6.0., css st as 

(a) O aviso do ton; po provavel, recebido de Pa- 

riz, é também remetfido para o saje R ad da ai 
ciação commercial«e para a praça-do comercio 


“PAREM MARE COLRHA voo 


— Porto 5 de maio 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
— Xdem6 

ks 7» Máis MOMAB DA 
Fica fora da barra: 
Barca Amelia. 
Seis biates. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Os pilotos mandaram apromtar os navios para ga- 
hirem, 


Por participação telegraphica sabe-so que o va- 
por ing. De Brus chegou a Dublin em 4 do corrente, 
e de o vapor Alexandra ter sabido em 3 de Kingston 


para o Porto. 
e . o musas Be . 


24] 81709060 quis 2r4g avágio ren 
Movimento maritimo de diversos 
“o, «portos do reino |. |. 
Viunna do Castello ? de maio 
— ENTRADAS pages, ae 
AVEIRO 7 dias—Hiate Nova União, mestre 
" 


a 


| Chuva, sal. (Vem arribado). “o 


- Nãosahiu embarcação alguma... 
Idem 3 


Pupo ENTRADAS |, A k 
SFTUBAL 17 dias—Hiato Lealdade, mestro 
Lebre, sal. (Vem arribado). ooo 5 

Não sabiu embarcação alguma. . 

q tes f f Idem Ea » p 
Não sahiu embarcação alguma, 
BAHIDAS dá 
TERRA NOVA—Escuna ing. Christopher,cap" - 


: 3 s Ji: . , uma 
« FIGUEIRA —Patacho ing. Emir,a, cap. Doyle, 
2 o 


eve” 40:9203052 | bacalhau º 


CAMINHA — Hiate E' Segredo, mestre Ramiso- 
te, lastro. ar 4 05131 


+ 541.5 é , RAE 


Wise 
iroTrea 
oWisuugolro 
jeRortugal 


som roip.ção a poriond 


f ENTHADAS ' 


pá as a 


27 do abril Em Gravesend, o E adiante, de Lisboa 


—em 28,0 General Halkett, de Sines. 
Em Poole,o Nymp h,de Lisboa, 


1 


“ 
158 19 r$ 0008133 Add 


brada entre Portugal e 


“nossos tratados. 


26 - » Em Shields,o Racoon, do Porto. 

» » Em Hamburgo, o Lina, do Porto. 

» >» Em Helvoet,o Ocean, de Setubal. 

3 >» Em Demerara,o Respeito, de Lisboa, 

s —  BARIDAS. . dr 

26 de abril De Cardiff, o Benita, para Lisboa. | 
21 o Ds Swansea, o Tricano, para Lisboa. 
26 » De Linnelly,o Diamond, para Lisbos.' 
27 » De Liverpool,o vapor Custilian, para 


o Porto. 


a, — 


> o) ] 
- DOVER, 98 de abril—Entrou-o Etelvira, cap 
Silva, procedente da ilha do Fayal para Bremen. « 

“GLASGOW 28 de »bril—Carrega para Vianna, 
o Emilie, cap. Williamson. . 
“ tao en cr RE e me , 


Welegraphia eleetrica 


(Dirigião & Associação Commercial) 
Lisboa 4 de mi 
Ti “ENTRADAS «| 


PORTO 13 horas—Vapor Lusitania. 
ILHA DE S MIGUEL 11 dias — Hiate Bei- 


Jinho, - ' 

LONDRES 13 dias—Patacho Segredo. 
DEMERARA 32 dias—Brigue escuna Clio. 
BAHIA 58 dias —Barca braz, Rio Lima. 

. rei SAHIDAS 
PORTO —-Galera Europa. 

' POMERÃO— Escuna fr. Lóda. 
SWANSEA-—Brigue braz. Francisca, 
POMERÃO —Brigue ing. Lively. 

SS VUITE ILS! 


dasd 4 


Ainda não se votou O parecer da commis- 
são que approva o contracto celebrado entre o 
governo é à companhia ingleza de navegação 
a vapor. . 

À favor do contracto fallou hoje largamen- 
too snr. João Chrysostomo de Abreu e Souza, 
seguindo-se-lhe o snr. Loureiro, que, & meu 


- ver, apresentou argumentos mais solidos do 


que o honrado ex-ministra, refutando o que es- 
te distincto cavalheiro disse em defeza da sua 
obra. 18 ny 
E minha opinião antiga que esse contra- 
cto não garante o bom serviço das carreiras 
para Africa, para os Açores e para o Algarve, 
e oxalá que eu me engane e que alguma gran- 
de desgraça não venha mais tarde dar razão 
aos que combateram o projecto que ainda está 
em discussão. 

O snr. Barros e Cunha requereu para 


que a sessão fosse prorogada, porém esse re- 


querimento não foi votado por falta de nu- 
mero. . 

Amanhã provavelmente vota-se este pro- 
jecto e entrará em discussão o projecto sobre 
à liberdade da barra do Porto.. na. 

Hoje o snr. Vieira de Castro annunciou 
uma nota de interpellação ao snr. ministro dos 
negocios estrangeiros relativamente á conven- 
ção consular entre Portugal e Brazil, . 


O distincto orador fez em um brilhante im- |. 


proviso sentir a necessidade urgente do go- 
werno resolver as dificuldades que se tem 
dado entre os dous paizes, de modo a asse- 
gurar a paz e a concordia entre os sous sub- 
ditos e os interesses e regalias dos cidadãos 
poitâguente residentes no, imperio do Bra- 
ml. dad A A RA DITA 1 AA DN 
- A nota de interpellação do snr.. 
Castro mandada por s. exc.*para a 
concebida nestes termos: + 
— «Pertendo interpellar s. exc.* 0 sor. mi- 
nistro dos pegacivs estrangeiros ácerca do 
modo por que tem sido ultimamente: enten- 
dida e executada no imperio do Brazil a con 
venção consular de 4 de abril de 1863, cele- 
| | gimperio; e ácer- 
ca das providencias que por parte do nosso go- 
verno se tomarara ou tencionam tomar para 
fazer manter a leal e inteira execução dos 


ieira de 
eza, é 


O orador mostrou-se vivamente interessa- 
do em que o governo de prompto dê explica- 
ções cathegoricas sobre este importante obje- 
cto e disse aguardar im pacientemente a respos- 
ta do sor, ministro dos estrangeiros. 

« Constou na camara que uma commissão 
de portaguezes que tem relações com o Brazil, 
á frente da qual se acha o snr. commendador 
João José dos Reis, sollicitara licença do snr, 
Vieira de Castro o tão dificil quão honrosa 
tarefa do advogar no parlamento os interesses 
dos seus concidadãos residentes no Brazil e a 
dignidade destes reinos. 

Os negocios entre a corto de Portugal o do 

Brazil não estão em muito bom estado,como já 
tenho dito. Consta que o sur. conde d' Avila fi- 
zera expedir ordens e instrueções para o nosso 
ministro residente na corte do Rio de Janeiro. 
Oxalá que essas instrucções deem os desejados 
e precisos resultados, pois as boas relações en: 
tre os dous paizes devem ser sustentadas a to- 
“do o custo, resalvando-so as imunidades e brios 
BROTAS as o uso aurd auteito CURE DM 

“a, O sur, visconde de Lagoaça renovou a sua 
proposta para ser nomeada uma comissão à 
fim de estudar a ultima crise monetaria'que se 
RR DO DRA, SS SR PES E 

Esta commissão foi nomeada ficando com 

posta dos snvs, visconde de Lagoaça, Anselm 


Braancamp, Jolo Obrisostomo, Antonio d 


“Serpa e Mathias de Carvalho. 


ár 7 4 | 
- Foi boje apresentado 'o diploma de depu - 


“tado do spr. Rocha Pariz pelo snr, José Bar- 


bosae Silva. 


o dd Cad 
“Prestou hoje juramento é tomau assento | - 


na camara o snr. José de Pinho Freire Soa- 
res de Albergaria, deputado eleito pelo circu - 


TodeLeiria. 


+ “Houve hontem conselho de Estado para 
sancção de diversas leis. A lei que authorisa 
o emprestimo da camara municipal do Porto 
foi sanccionada, css | 
Os trabalhos de fusão entre 'a maioria e a 
opposição continuam. “co | 
“1 Diz-se que-se nomeou uma commiasão d 
tres membros por parte da maioria para tra- 
tar com outra composta do igual numero de 
membros da opposição. Os membros da pri 
meira são os snra. duque de Loulé, Mendes 


“Leal e Anselmo Braancamp; os da segunda 


são os surs. Fontes/Martens Forrão e Anto- 
nio Rodrigues Sampaio. Sc 
+ Consta que o governo já respondeu à nota 
que lho dirigiu o ministro americano residente 
n'esta corte por causa do quinto differencial 
dos direitos, que são obrigados a pagar os ce- 
reaes que entram pelos portos molhados. 


“O governo respondeu recusando-se a atten- |: 


der á reclamação feita pelo ministro ameri- 
ps lara eo 400 eNpUUtO «HO6 + aini | 
“- Dizia-se hoje que o governo tinha exigido 
uma nota ao mesmo ministro pedindo explica- 
ções da omissão do navio de guerra america - 


“no em não ter salvado nem feito continencia 
quando S. M. El-Rei foi visitar a esquadra in- 


gleza surta no Tejo. | 
-..gnoro mesmo se houvo essa -desattenção 


por parte do navio americano, mas sogundo 


boas informações o governo por ora não diri- 
giutal mota. 2... Ia lo * dá sto À 
co. À camara municipal recebeu hoje. uma 
“portaria do ministorio do reino na qual S. M. 
extranha a não comparenctia da mesma cama- 


HUuI OU Uisditito) OU ITL 


“Icariagém censura, 


ra no dia anniversario da outhorga da Carta 


Constitucional, 
Beth me parecia que um 


Sho 54 


de El.Rei por aquella omissão indescupavel, 
us desejos de fazer marchar, 08 

negoçioa publico com. à maior regularidade, 
deem o seu 


ministro do reino procedeu digna- 
E ato 


tal falta não &- | 


aquelle a que o digno par se referia deve obstar a que gos que se deram para a formação do contracto que 
elle so efectue, e era o que ge tinha feito n'cste caso, sediscuto; e disse que sentiu não ter podido fazar 
| ontromais vantajoso, mas na alternativa de ficarmos 
' Bem companhia que se encarregasse d'esta navega- 


e n'esse sentido fez diversas considerações. . .., 


uma representação d'uma irmandade contra o pro- 
jecto da desamortisação. q 
- Passou-so d 
E Pd gal ORDEM DO DIA 
Discussão do parecer n.º 8, pelo qual é elevado ao 
“bo pariato o spr. Jayme Larcher | 90] 
Como ninguem pedisse a palavra poz-se á vota- 
ção, e foi approvado por 22 CAnhPTAR brancas. Pr 
- Oenr. presidente levantou a sessão, dando para 
ordem do dia de terça-feira a apresentação de pare- 
cares do commissões. 
am 4 horas e meia. . 
|. Camara dos snrs. deputados 
Sessão de ô de maio de 1865 
(PRESIDENCIA DO BNB. CEZARIO) 
Abriu-se a sessão 4 uma hora da tarde, estan- 
do prosentes 60 enrs, deputados. A 
Acta approvada. rei 
“Deu-se conta da seguinte correspondencia: 
1º Um cfficio do ministerio da guerra devolven- 
do informado o requerimento do major do 1.º bata- 
lhão de veteranos Domingos José Ribeiro. 
2 * Do mesmo ministerio dando os esclareciman = 


“ 


A assignatura real foi na quarta-feira á tos pedidos pela commissão de guerra sobra o) vorda- 


nomeações e transferencias : oba | 
» D. João de Portngal juiz da quinta vara 
de Lisboa despachado juiz da Relação do |.. 


Porto. | 
- Para o lugar que deixou vago o sur. D, 
João de Portugal foi transferido o snr, dr, 
Villaça juiz de uma das varas de Lisboa. 
Para o lugar que ficou vago pela transfe- 
rencia do sur, Villaça foi nomeado o snr. José 


Miguel Quaresma, juiz de direito da comarca 
de Leiria, 


Para Leiria foi transferido o snr. José Ja- | bypothecas. 


cintho da Canha Rivara, juiz de direito da co- 
marca de Angra. | > | 

Promovido á 1.º classe no lugar de juiz de 
Angra João Antonio Alves de Carvalho e Sil- 
va, juiz em Celorico da Beira. 


Para Celorico da-Beira transferido de | norte na margem esquerda do Douro, e para não 
Trancoso o gsnr. Antonio Barboza de Souza p 


. 


Faria. - | 
Para Trancoso transferido o sor. Francis- 


co Antonio da Silva Leide, juiz em Porto de |e Freitas Branco aos snrs. ministros da fazenda e 


Moz. y 
Traneferido para villa do Porto, ilha de 


Santa Maria, o delegado de Trancoso o snr. |. 


Antonio Coelho de Freitas. . 


| ão gt 
Traneferido para Trancoso o delegado de | parte que diz respeito ao destino que s. exc * tenciona 


Villa Nova de Foscôa o snr. Liz Teixeira. 


Foi agraciado com o habito de Christo o | pe 
sor. Americo Vianna,guarda mór da alfande- | Je districto. 


ga da Bahia, pelos serviços que prestou aos 
portuguezes naufragos vindos no vapor 
«Bearn» que deu á costa na Babia, 


—a 


Foi permittido á enr;* D. Ludovina Perei- 
ra Coutinho Macedo reduzir a uma unica pen- 
são ar »ual de 1258000 réis um foro que paga 
á mitra de Coimbra. a 
Foi agraciada com otitalo de viscondessa 
do Cartaxo a filha do snr. conselheiro Luiz 
Teixeira de Sampaio, neta do fallecido viscon- 
de do mesmo titulo. pai 
Verificou se hoje a révista militar na. 


dia. - ; ta 

- Sua Magestade El-rei por esta ,occasião 
distribuiu medalhas aos officiaes e sol 
da expedição de, Africa, e aos.que tem bo 
comportamento em 15 annos de serviço. 

“No domingo começa a exposição da 
er Bellas Artes em 


—- o o da 


1 


a 


J0= 
O, 


AL roz 

u pi se 8, UE) «TN 

A fxprigdi td ta brilhante a 
ique a que houve o anno passad e; 
Vão estabolecer-se em diver 
cidade marcos fontenarios para. 
gadosarvoredosedasruas. 
Fizoram-so hontem as eleições para os 


bindo eleitos para o conselho fiscal o gor. José 
Maria da Fonseca, presidento,ics ess o 117 À 
“ Vogaes' do conselho, CuelosKruz'e Luiz 
da Costa de Oliveira Falcão. 1» sr co 
"Substitutos do conselho, Luciano Miguel 
Pereira, W. Gryse José À. Ferreira Veiga. 

Gerente, José Pedro Collares Junior. 

Na exposição internacional ingleza hão- 
de ser expostos 08 seguintes artefactos devi- 
dos ao trabalho dos prezos das cadeias do 
Limoeiro: 

Differontes meadas de cordelfino. |. 

Alguos pares de calçado para bomem, 
senhora e creança, de diversas qualidades. 

Capachos de grade, e de ra de varia- 
da forma, 

Uma bacia e jarro de folha acbaruado. 

Alcofas de palha finissima. 

Escovas de varias qualidades, para diffe- 
rentes serviços. po, 

Uma porção dc duzias de pares de colche- 
tes. | a. CRE 
Um estojo de madeira polido. . | 
«AA M., 
—— — mec SRI st ma ame 

CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão deô demaio de 1865 | 


PRESIDENCIA DO BNR. CONDE DE CASTRO 
A's 3 horas da tarde verificando-se baver na sala 
numero legul de diguos pares para a camara poder 
funccionar,o sr; presidente declarou aberta a sessão. 
Acta Aproreda: | : 
A correspondencia teve o devido destino, 
O snr. Rebello da Silva, referindo-se no triste 


| terpellação que annunciou ao snr. ministro das obras 


+. 
' 


y | mr, José de Faria Pinho de Vasconcel 
Albergaria dr 


-F 


acontecimento que ha pouco se deu nos Estados Uni- 


dos da America, com o assassinato do presidente Lin- 
Culu, entendia quo a camará não podia deixar de se 
associar 4 manifestação que já houve na camara 
dos snrs, deputados,e fez diversas considerações mos- 
trando 08 grandovepeni og que aquelle vulto pres- 
tara à causa da liberdade,e mandou para a meza 
uma proposta n'esso sentido,que é a seguiats: 


1-1. «A comara dos pares deplora com a mais sin- 


cera dôr o attentado que bo | de cobrir de lucto 
os, flhos de uma grande nação pela morte do pre- 
gidento dos Estados Unidos da America mr, Lin- 
colo, martyr do seu dever» 


O sur, ministro da fazanda (conde d'Avila) par-' 


ticipou o que por parte do governo se havia feito p 
tal respeito. . o] 

O sur. marques de Vallada não podia deixar 
de so associar 4 manifestação apresentada pelo snr, 
Rebello da Silva, e fez diversas considerações, sen- 
tindo aquello deploravel acóntecimento, + 


Silvas foi approvado por npanimidade. o =» 
O enr. viscondo de Gouveia fez diversas consi- 
dersções sobre o estado em que se acha q Douro, 
pela falta de approvação do projecto dos vinhos, e 
desejava saber so o governo tencionava promover 
o andamento d'aquelle: projecto ou apresentar al- 
gums medida tendente: a melhorar o estado de- 
ploravel em que se acha o paiz do Douro. |. 
O snr ministro da fazenda deu algumas expli- 

cações n esse respeito, mestrando; que o gover 


estava disposto & promover o andamento d'aquelle 


- projecto. TO casta sao is f 
—— Q enr. marquez de Vallada! pediu que lhe fossem 
mandados os documentos relhtivos so desafio entre 
o general Passos eo gentral Afflilo, 008 anrs Sá 
Carneiro e Lobo d'Avila, e Sant'Anna o Vasconcel- 
los e Mathias de Carvalho. E =] 
; O enr, ministro da fazenda disse que o governo 
logo que lhe conste que baja um infidheiitco 


s' utoA ulub 


-- 


“ Posta 4 votação a proposta-do, snr, Rebello da 


deiro posto do sargento de veteranos Francisco José 


- 6º Do mesmo ministerio dando os motivos por 
que não póde dar os esclarecimentos pedidos pelo sur. 
Mendonça Castello Branco sobre a parte da estrada 
entre Covilhã e Guarda 

Mendaram se communicar ao governo as seguin- 
tes notas de interpellação: - 


+) Do snr. Albuquerque Amaral go sor. minis- 
tro da justiça a respeito do decreto de 6 de abril de. 
1865, relativo no provimento dos lugares de delega-. 


dos do procurador regio de curadores geraes de or- 
phãos -em Lisboa e Porto, e dos conservadores de 


2º Dos snrs Albuquerque Amaral e Monteiro 
Castello Branco ácerca da pastoral do bispo do Por- 
to relativa à encyclica de 8 de dezembro de 1864.. 

3º Do snr, barão de Vallada renovando a in- 


publicas sobre as causas que tom obstado para não 
terem continuando as obras do caminho de ferro do 


rincipiarem as da ponte sobre o rio, e as da margem 
dec para s estação que deve haver na cidade do 
orto 4 


44 Dossnrs. Lampreia, Gonçalves de Freitas 


obras publicas sobre a necessidade de tornar effecti- 
va e real a verba votada para obras publicas no dis- 
tricto do Funchal. 

5º Do esnr Lampreia ronovando a interpella- 
o que annunciou ao sor. ministro da fazenda, na 


dar sos guardas supra-numerarios da alfandega do 

unchal, e sobre a necessidade de reformar as ta- 

llas das contribuições industrial e pessoal n'aquel- 
Foram mandados 

querimentos : 

1º Doemnr. Joséde Moraes pedindo que o mi- 

nisterio das obras publicas informe quantos-eram os 


ao governo os seguintes re- 


O gnr. 8. J. de Carvalho mandou para a meza 


' ção, preferia esta. . 


Apesar de conhecer que o contracto não preben- 
“cherá, todas as condições que seria para desejar, com 
tudo consegue-se o fim principal, que é a regular na- 
vegação para Africa e para outros portos, sendo de 


esperar que a companhia composta de homens sérios, 
não deixará de cumprir as condições que estão exara- 
das no contracto, . 


melhor que se pôde obter. 


ser suthorisado a gastar 1:0808 réis com a com- 
pra de 9 cavallos para a guarda municipal da cida- 
de do Portoçe putra para gastar mais 4:008000 réis 
com a policia preventiva, pedia que o asnr presiden- 
te convidasse as respectivas commissões a darem os 
seus pareceres com a maior brevidade, porque assim 
era preciso, 

O snr Silva Loureiro mandou para a meza um 
artigo addicional do contracto, que se discute, e 
mostrou a necessidade de n'elle sa inserirem certas 
condições, que julgava ludispensaveis para à sogue 
rança dos passageiros,0 mesmo das morendorias. 

O enr. ministro do reino mandou para a meza 
uma proposta renovando a iniciativa de outra que 
foi apresentada pelo governo em 1864. 

O snr. Burros e Cunha propoz que se prorogas- 
se a discussão até se votar o projecto que está em dis- 
cussão. 

- Não foi approvado. 

O gnr. presidente deu para ordem do dia de âma- 
nhã a mesma que vinha para hoje, e mais os proje- 
ctosn* Z1e22,ena primeira parte a discussão do 
parecer sobre as contas do sor. deputado thesoureiro, 
e nomeou a commissão que ha-de examinar à propos- 
ta do snr. visconde de Lagoaça; levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde, 


ES SS aa E Aa Tr NÓ À NT TO RIVERA 1 O o META D a o ST no 


BEKTERIOE . 


| Folhas de Madrid e Pariz do 2 de maio, 
do Havre e Bruxellas de 30 de abril. 

VIENNA 30— A fracção do Reichsrat co- 
nhecida pelo nome de «antonomista», resolveu 
retirar;se da camara se esta regeitar a proposta 
de Berger que modifica os paragraphos da 
constituição que concedem ao governo o direi- 
to de providenciar em determinados casos sem 
authorisação nem approvação da dita ca- 
mara. 

PARIZ 1. — O «Moniteur» publica o se- 
guinte: « O Senado recebeu hontem commu- 
nicação das cartas imperiaes polas quaes o im- 
perador confere á imperatriz o cargo de re- 
gente para exercer essas funcções durante a 
ausencia do imperador. À imperatriz presidi- 
rá ao conselho de ministros e ao conselho 
privado; comtudo, a imperatriz não poderá 
authorisar coma sua firma a promulgação de 
nenhum senatas-consulto nem de nenhuma lei 
de Estado mais do que as que estão actualmen- 
te pendêntes de discussão no Sanado e con- 


| 
directores geraes d'este ministerio antes. da ultima selho de Estado. 


refogma, e quantos são hoje, e quaes os seus ordena- 
os. 

2º Dos snrs. Torres e Almeida e D. Luiz de 
Azevedo, pedindo ao ministerio do reino a represen- 
tação dirigida ao governo pela camara municipal de 
Braga ácerca do emprestimo que-a mesma camara 
projecta contrahir, 

Tiveram segunda leitura : 

1º Um projecto de lei do enr. Lampreia tornan- 


- 


ê ; : Har Da VUN- do extensivo ao primeiro official da reparti 
queira. Os corpos que fizeram a .Continencia zenda do districto d: 
apresentaram-se com muito acceio e galhar- | 23 do decreto de 3 de novembro de 1 


2 re sho de fa- 

jeto do Funchal o ini id 6 artigo 
2.º Do mesmo snr. deputado authorisando o go- 
verno a criar no concelho de Camara de Lobos um 
lugar de tabellião demotas 


dos |, Foram ás commissões respectivas. 


— “Tambem teve segunda leitura uma proposta da 
commissão diplomatica, para lhe ficar pertencendo o 
nr. Ayres de Gouveia bos es 


- Koi approvada., chico si 
Cos tphS, EPoUUROS dl Gui RO pesbtoa trios o 
os Soares de 
“+ is Ê a. Tt ” v 
“o (O sur. Ayres de Campos mandou para a meza 
duas notas de interpellação. Lda irditaao dim 
O snr visconde de Lagosça ponderando que ha 


muito está suspensa a discussão da proposta que 
ger mais de um mez apresentou para se nomear uma 


commissão para inquerir sobre acrisemonetaria,pediu 


, | “ao enr. presidente que se continuasse na discussão 
versos cargos da Companhia Perseverança sa- desta proposta 


O enr, presidente -disse quo à causa da demora 
na resolução d'essa proposta provinha de não ter es= 
tado presente na primeira parte da ordem (do dia o 
gor. ministro da fazenda, masa consultar a camara 
se queria, apesar de não estar presente o snr. mi- 
Me + o) ET 


Or, q 


do snr. visconde de Lageaça. Mo 

Depois de uslgumas observações do snr. Coelho 
do Amaral, à camara resolveu que não continuasse 
agora a discussão d'esta proposta... OO 

O sur Juliodo Carvalhal mandou para a meza 
dois requerimentos pedindo esclarecimentos ao go- 
verno. s ç 

O sur. Affonso Botelho, depois de mandar para a 
meza um requerimento pedindo esclarecimentos ao 
governo, fez slgumas considerações sobre o estado 
em que estão os pagamentos aos empregados no ar- 
rolamento dos vinhos do Douro, e declarou que não 
entrava sgora na discussão do projecto dos vinhos, 


+ 


,- ” 
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com placides, e gusrdaya-se para então. au 

- Oenr. Levy mandou para a meza uma represen- 
tação do, administrador do correio de Thomar, quei- 
xando-se de não terem eído applicadas as disposições 
do decreto de 30 de dezembro de 1864. 

Sentiu que não estivesse presente o snr. minis- 
tro de justiça, porque queria cbamar a sua attenção 
para as queixas que existem contra o juiz de direito 
de Thomar o pedir-lhe providencias a este respeito. 

E chamou a attenoão do sur. ministro das obras 
publicas para a conveniencia dese comprar por con- 
ta do estado o terreno ao sul de Setubal, onde está 
enterrada uma cidade romana, porque lbe consta que 
o proprietario quer vendel-o ao estrangeiro. 

Fui introduzido na sala e prestou juramento o 
gor. José dos Prazeres Batalhoz, 

O snr. Barboza e Silva mandou para a mesa o 
diploma do enr. deputado eleito o enr. Antenio 41- 
berto da Rocba Páris. 

O emr. visconde do Lagoaça ponderando que a 
proposta a que depois se referiu já esteve em discus- 
são; e que depois o actual snr. ministro da fazen- 
da declarou que a approvava, por isso mandava 
agora para a meza uma nova proposta para que a 
“camara declare se authorisa a meza a nomear pa 
“commissão para indagar as causas da crise mone- 
taria, e propôr ss medidas quo julgar convenientes. 

O enr. ministro'das obras publicas observou que 
estando todos de accordo em admittir este meio de 
informação, era economia de tempo votar-se agora 
esta proposta. . ! 

Foi approvada. 


za o diploma do snr. dep 
n.º19.00 -+ nos 
— Oenr. Aunibal depois de mandar para a meza 
uma proposta renovando à iniciativa de um projecto 
deles, chamou'a atterição do Enr. fministro das obras 
publicas para a falta do execução que dá à direcção 
do caminho do sul no seu horario. | 
+, O esmr Barboza mandou para a meza uma 


utado eleito pelo circulo 


e - ds 


sobre a proposta de lei dos cereaes. 
bre a falta de esocução da lei bypotheçaria, fez 


cução áquella lei. | 

Q snr ministro das obras publicas fez sentir 
que as difficuldades da execução d'esta lei provém 
de ser necessario resolver algumas questões para 
ella marchar regularmente, declarando que o go- 
verno se empenha em que se lhe dê execução 
quanto antes. 

; ORDEM DO DIA 
Continuação do projecto nm º 12 | 
O enr. B. J. Garcez disse que como relator da 


ra se sugmentarem 
concordar n'ella. 

E continuando fez diferentes considerações para 
mostrar que o contracto deve ser approvado, porque 


as multas, no caso do governo 


Ex não é o melhor, é o possivel. 


Cá ' k d 
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e 
“O sor. João Chrisostomo historiou todos os pas. aguas d'esta cidade. 


nistro da fazenda, continuar a disenssão dá proposta | 


da commissão, não duvidava acceitar a proposta pa- | degas e legislação do tabaco. 


-—— BRUXELLAS 1—0O rei recahiu, Está 
gravemente doente, 

MARSELHA 1—Hoje, ás 8 horas e 20 
minutos da manhã sabiu do porto de La Jo- 
liette o hiate, Aguia levando a borda o impe- 
rador Napoleão. O tempo está magnifico, eo 
mar agitado hontem está em calma. | 

Todos os navios nacionaes e estrangeiros 
estão empavesados. O forte de S, João e todas 
as outras baterias saudaram a sahida de sua 


magestade com uma salva do 101 tiros. 


PARIZ 1. — Nas camaras, depois de um 
sentido discurso do ministro Rouber, foi lida 
pelo ministro de Estado uma mensagem que 
exprimia as sympathias que tem a França pe- 
los Estados Unidos, e o sentimento de horror 
de que está possuída por causa do cobarde as- 
sassinato na pessoa de Lincoln. As camaras 
adheriram é manifestação d'esses sentimentos, 

O snr. Rouber tambem exprimiu desejos 
de ver definitivamonte restabelecida a paz en- 
tre os diversos Estados de uma nação alliada e 
amiga. | 

PARIZ 2 — O «Moniteur» publica corres- 
pondencias de Nova York em que se assegura 

ue Jefferson Davis, Mason e Georges teem a 
intenção de refugiar-se em Texas. 

LONDRES 1—Por Nova York confirma- 
se a noticia de augmentar a revolta no Perú. 
Tem-se estendido a todas as provincias de Áre- 
quipa, Maquega, Tacua, Puno e Cusco. Foram 
derrotadas as expedições maxdadas contra os 
revoltosos. - 

O vice-presidente da republica, Canseco, 
cumpliceda revolta, acolheu-se á legação dos 
Estados Unidos. | 

Tambem ha noticias de S. Domingos que 


“asseguram que a situação é muito critica e que 


por todo este mez o general Gandara julga po- 
der começar a retirar da ilha as tropas bespa- 


porque espuravá que elle brevemente será discutido | nholas. 
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"TELEGRAPHIA 


MADRID 5 DE MAIO A'S 10 HORAS E 
25 M. DA MANHA 


Ao Commercio do Porto 
ade dead (Do seu correspondente) - 
TURIM 4— O periodico «Opinione» diz 
que as negociações com Roma não é muito 
provavel que tenham bom resultado porque 
o partido ultramontano às contraria. 
BRUXELLAS 4 — O rei não vai bem. 


ARGEL — Chegou o imperador Napoleão 
6 foi recebido com grande enthusiasmo. 


“PUBLICAÇÕES LIFTERARIAS 
Principios de musica pelo ex- 
mestre de capella J, J. Lopes 


ORNAM-SE recommendaveis estes principios, 
porque, contendo só quatro paginas, explicam 


a mm os 


| O enr. visconde dos Olivaes mandou para a me- | com a maior clareza todas as regras ;principaes da 


musica. Vendem-se na rua do Sol n.º 208, do Santo 
Autonio n.º 119e do Almada n.º 134 por 300 pol 
É (1801) - 


hd ds 
Pastorale instrucção 
ma E s. exe. o reverendo sur. bispo do Porto para 
o jubileu concedido por S. 8 o SS Padre Pio 


representação da camara municipal de Barcellos IX, na sua. encyelica jde 8 de dezembro de 1854, 


e orações apropriadas para so visitarem as igrejus € 


O enr. Fernandes Vaz mandando para a meza | alcançar o dito. jubileu, Um folheto de 47 paginas 
uma interpellação ao snr. ministro da justiça, 89- | pelo preço de 40 réis. 


Vende-se no Po-to, na loja de D. Ignacio Cor- 


algumas considerações a este respeito, fazendo | reig, rua de Bellomonte nº 2 e 4,8 n8 loja de chá 
sentir a conveniencla de se dar quanto antes exo- | do snr. José Carlos das Neves, na rua das Flo- 


res n.º 224 a 226, á esquina do Souto, (1720) 


Regulamento externo 


PARA A FISCALISAÇÃO NAS ALFANDEGAS 
- TANTO MARITIMAS COMO DA RAIA 


| ga CABA de imprimir-se e vende-se por 100 réis na 


rua do Bomjardim n.º 69. 
Tambem alli se vende a nova reforma das alfan- 
(1430) 


e 


ns loja de livros da Viuva Moré, na Praça de D, 


Pedro, vende-se por 500 réis a brochura que 

Mr. Eugene Gavand, engenheiro constructor, publi- 
ou em portuguez, relativa ao abastecimento de 
» 4 (1599) 


47 


O snr. ministro das obras publicas visto que a 
discussão ia muito adiantada, limitava-se a declarar 
que não achava muito fundamento nos argumentos 
produzidos contra o contracto, que se não é bom, é o 

é | 


- O snr. ministro do reino disse tendo ba dias 
apresentado .duas propostas, uma para o governo 


' À rua do 


PRÁTICA HONGOPATIICA 


20 o POR 
UM PAL A SEUS FILHOS a 
o “PROPRIEDADE DE e 
JOÃO PINHEIRO DE MAGALHÃES BASTOS 
PSA Dress PRORBBSOR |V st; (IML 
EM PHARMACIA HOMCEOPATHICA 
PELA | 
| ESCHOLA HOMGOPATHICA DO BRAZIL 
pESTA prática bomcepathiça, escripta em lingua- 
gem acommodada 4 comprehensão de todas as 
pessoas estranhas a estudos medicos, é indispensavel 
áquelles que vivem longe, dos recursos dos Ingares 
populosos. Vai ella exposta com a maior clareza, e 
um diccionario explicará os termos medicos, que for- 
ça foi conservar. | 
O leitor consciencioso encontrará toda a instruc- 
ção e explicações de que necessitar, desde os prodo- 
mos de uma molestia até o seu perfeito curativo; en- 
contrará os signaes característicos das diversas aftec- 
ções, para não confundil-as o tractal-as devidamen- 
te; aprenderá o que deverá ter em vista na escolha 


de um remedio, qual será a dynamisação ou força 


d'esta em relação 4 molestia, idade e temperamento 
do doente, e, emfim, as dóses que convenientemente 
poderá repetir. ? 

Elle procederá em regra, debaixo de principios, 
6 não ds cegas, por um indice encontrará tudo o que 
procurar, júâmais se achará embaraçado com difficul- 
dudes sem as poder resolver, difficuldades que tanto 
se teem opposto á propagação da homos »pathia. 

48 molestias nervosas, que tanto afligem o sexo 
feminino, coino, v. & , O bysterismo, ag da pelle, tão 
commuons e teimosas no clima ardente, o tão provo- 
cados pela alimentação excitante brazileira; as affec- 
ções venereas, tão complicadas com as diversas ra- 
ças, os incommodos da gravidez, o parto, os cuidados 
e creação de nossas infelizes creancinbas, cuja ma- 
xima parte vai encher os tumulos;a febre amarelja 
e ocholera são artigos que tiveram um desenvolyi- 
mento particular, e que bastariam para conceituar 
um trabalho, fllho da mais aturada applicação. 

Torna se esta prática recommendavel não só pe- 
la abundancia de sympsomus, como por ser ella um 
epuplezo de tudo quanto se acha de melhor em todas 
as obras classicas, 

Esta grande obra é publicada no Rio de Janeiro 
e faz parte do «laboratorio especial da bomosvpathia 
pura da rua de 5 Josénº58,, um dos muis bem 
montados estabelecimentos hop ceopathicos n'asquelle 
imperio, sendo tambem seu proprietario 6 snr. João 
Pinheiro de Magalhães Bastos | ne 

- Dous grossos volumes comprehendendo mais de 
1:500 paginas em 4.º com optima encadernação. 
reço “eus. t6V UC div. alo a! 0% dio 108000 réis: 

Vende-se em Portugal. unicamente na livraria 
de Jacintho A. Pinto da Silva, rua: do Almado n.º 
134, Porto, e na rua de 3 José n.º 58,no Rio de Ja- 
neiro, (1799) 


—— e O — .——e— ee 


ESPECTACULOS | 


Sabbado 6 de maio | 


S JOÃO. — Companbia. Iyrica. — Benefício do 
maestro director CARLOS DUBINI — O espectacu- 
lo será o mais variado é escolhido. 


Sabbado 6 de maio 


T. BAQUET — Companhia nacional —Em be- 
neficio da actriz Maria da Luz dos Santos Vellozo. 
— À comedia em um acto — BERTHA EM CASTI- 
GO. — A comedia em um acto — POSSO FALLAR 
A SNR.* QUEIROZ ? — O drama em dous actos 
— CULPA E PERDÃO, — A's 8 e meia horas. 


NB Os bilhetes com ss datas de 24'de abril e | 


3 de maio, teem entrada n'esta nouto. 
Domingo 7 demaio | q 

S JOAO — Companhia nacional — Espectros vi- 
ventes e quadros luminosos, imitação dos do Mr Vel. 
le, apresentados pelo enr Jeronymo Bernardes Rosa. 
— À comedia em 2 actos — AS VIUVAS SOLTEI- | 
RAS. —A comedia em 1 acto—O TAL SUJEITO. — 
Termina o espretaculo com— OS QUADROS LUMI- 


NOSOS-—A*s 8 horas emeia. | 
Domingo 7 de maio 


1, DAS VARIEDADES. — Companhia nacio- | 


Jó -—Rna de Santo Antonio —93 
"Ros elegantes 

Re ANDAS inglezas de Já eseda;: acaba 
* de receber de uma das melhores casas 
de modas de Londres, Augusto de Moraes, 
contondo ricos córtes de celças, pannos dif- 
ferentes e cosemiras de cores para fatos corm- 
pletos, de gostos ainda não vistos n'eésta ci- 
dade, e differentas objectos de seda, linho 
e lã, o que tudo vende a retalho ou-por pe- 
ça, com Os preços diminutissimos, atten- 
dendo ao bom gosto e bella qualidade da 
fszenda O seu gréndo armazem da fato 
feito acha-se da novo sortido gom generos 


08) 


diferentes, em feitos e fazendas, 
o - Quem pretender cãesinhos de 
4 regaço dirija-so á viella dos 
Gatos n.º 12. 4 40 RODA) 
rr rd € | | (1804) 
Rico bilhar de mogno, feito por 
um dos melhores fabricantes, ven- 
dê-se no armazem de moxeis de 
Rezende & Vieira, rua do Bomjar- 
dim, 149 e 155, Porto. (1806) 


VENDE SE uma ilha, que se compõe de 11 
casas terreas e sobradadas com seus quin- 
taes, sitaná rua das Carvalheiras € travesha 
da iFontinha n.º 189a 193, 1, 8 e 6 dontro, 
entrada por o portão n.º 187, as de 1 a 6, 
pertencentes aos herdeiros de Francisco José 
Gomes, o Espingardeiro : para tratar, rua de 
S. Jokon.*13e 15. — (1805) 


Queijo suisso, fresco 
LARGU DE S. DOMINGOS N.º 37 . 
(1626) 


e 


, 


Vinho verde de Basto 
VENDE-SE na praça da Bstelha n.º 19: 

garante-se a sua pureza; por almude 
28600 réis o por garrafa 90 réis. (1756) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44... 
ia Meda O sem] (533) 
Gelatiza para clarificar vinhos 
marcaVP 
— ED: TFRESSY 
FÁBRICANTE D'ESTA GELATINA EM ST. DENIS 
of MSEINE) 


TEM o seu deposito no Por- 
* to a cargo de O. BR. Ba- 


(2532) 


PIERRE BERARD 


COM FABRICA DE LUVAS 


- 


: .» 
+ 


talha — 93, rua de Bellomonte. 


Pads 


O SYSZENA SJSUVIN), 
RUA DE SANTO ANTONIO -N.º* "35 E 37 
| PORTO | 


nal, - Em beneficio, — O espectaculo se annunciará e sea a honra de annuncisraos seus amigos 


por certazes.: vrb T 
co 2º ferra 8 de maio 
T. BAQUET —Companhia nacional. — Em be. | 
Deficio O mysterio em 3 actos e 4 quadros—GAs 
BRIEL E LUSBEL ou o thaumatargo vulgo SAN: 
TO ANTONIO. — A's 8e meia horas. . erege-b 


| 
á + E + 
7 ENA ADD 1 Ui SE a O OT O a 7 
-— . ses. eo...  uarend ww - 

5 ' 4 , 


ANNUNCIOS 


Festividade 

O dia 7 do corrente celebra-se com toda à 
pompa a festividade a Nossa Senhora 
Mai das Almas, na capella de Santa Cathari- 
na, assistindo á festividade o exo.”º gnr. D, 
Joaquim, bispo titular de Angola. Orador 0 
rev. José de Barros Teixeira da Fonseca e 

musica do snr. Silvestre. (1738) 


Fesl:vidade em Moreira 
OMINGO, 7 do corrente, fusteja-se em Mo- 
Feira, com grande pomps, o Santo Le- 
nho, bavecndo na vespera fogo de artifício é 
musica regimental. E um passeio muito ro- 


creativo e que deve ser muito concorrido. 
4 (1778) 


FALLENCIA Dti JOSE DUARTE C0E- 
LHO DA SILVA º 


snr. juiz commissavio designau: o dia | fe 


“” 17 do corrente meio, polas 12 horss, 


psra continuar a sessão de verificação ds |. 


creditos o mais diligencias legses. 
O-curador fiscal convida todos os -snrs, 
credores a reunirem-ss .no referido dia e 
hora, no Tribunal do Commerio d'esta ci- 
dsde. a post uh | 
O sollicitador — 6. F. P. Felgueiras. 
. (1810) 


O ex-mestre de capella Jusquim José Lo- 
pes, morador na rua do Sol n,º 208 
continúa a ensiasr à cantar, tocar pisno e 
outros instrumentos. Tem psra vender toda 
a qualidade de musica de igrejs, para vo- 
zes, com qualquer scompanhsmento que: 
queiram, por modico preços (1802) 


UEM achasse uma carteira com papeis den- 
XY tro a póde entregar ao snr. Caetano e 
Lima, na rua dos Bragas n.º 161, aondere- 
cebe á alviçaras. (1807) 


de Villa Nova de Famalicão 

7a Nº domingo 7 e 

ci segunda-feira 8 
o PRESAS ipistiha do corrento, ás 6 ho- 
ras da manhã, partirá da porta do hotel da 
Aguia de Ouro, um carro do qual já se acham 
alguns lugares tomados. Para o resto dos bi- 


lhetes em casa de Augusto, ferrador, na rya: 
de Entre Paredes. (1811) 


FERA BH: | 
ONSIDERAVEL reducção de preço — 8 
140 réis o maço, dê 4, 5, e 6 vellas pa- 
ra quem comprar 20 caixas. Pao 
A 145 réis o meço pars quem coprar 
10 caixas. ge o 
E em menor porção a 150 réis o'maço. 
Vende-se no armazem de musice, pianos 
o dilferentes instrumentos de José de Mello 
Abreu, ruas de D. Pedron.º14. (4808) 
Bomjardim nº 541 vende-sa 
“% nma egoa de corpo, que trabalha de 
cavallerias a carro; estando em casz, Mmos- 
tra-se à qualquer.hora. 1, (1809) 


Ma 


- 


1d Jetta 


somados... 


popa dot iatudan , Bau 


: cad À | 
Gis É 


e freguezes que tem um grande e varia- 


do sortimento de luves, que vende por-re- 
telho, por junto e psra exportsção. Preços 
 cbaviah ac: (4946) | 

S 20 eau; e SU 
N2PorEão . 


1” nous 4% 1) Ars 


FABRICA DE LUVAS DE JOSE MARIA 


+ RODRIGUES RAMOS | 
(JORTADAS a machina, luvas para senho- 
*? vas de 4 colchetes, para bailo e pas- 
teio, ditas para homem cozidas & ingleza, 
ditas gaspeadas para montar a cavallo, o de 
câmurça verdadeira franceza, grande quan- 
tidade das usaaes de. diversas cores. Quem 
comprar por duzia- paga á vista, tem o abati- 

mento de 10 p. Cc. ojsot Cos tiioey | 
Rua de Santo Antonio n.º 176, da par- 
te do Sul, ao pé da casa dos banhos, Porto. 

(D074) 

M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 
COM ESTABELECIMENTO NA 
Rua de Santo Antonio n.º 54 e b6 
ac oepaEs PARTICIPA às suas 
o 

numerosas fregue- 
- zas que acaba de re- 
ceber de Lisboa, um 
ss pop rca “de 
chapéus Ge Sega o pa- 
PR Jha do Italia para fo- 
Ego» nhora, e meninas, de 


*4 


Sade Rouxemond e Figaro 
e mnitos outros artigos de novidade; tudo. no 
ultimo gosto-e por preços commodos: o que 


mo seu estabelecimento continúa a ter o 


posito de flores artificiaca, do Mad. Pla, foria- 
ta da casa real, bem sortido. inc lusivamente 
ramos para jarras e para redomas,. folhagem 
e sementes para flores, tintas de todas as Gôres 
pará as pessoas que as costumam fabricar, a 
480 réis cada frasco. (1431) 


Rua das Flores n.“ 45a 51 
JA despachou parte do seu rico sortimen- 
to de fazendas de verão, recebendo dire- 
cliamento de Pariz el«gantus paletots para 
senhora de glacé, gorgurão e casemira. 


(4996) 


“ ATIENÇÃO 
Nº rua Santo Antenio n.ºº 164 20 acaba 
&Y de receber-se lindos bonets para meni- 
nos, de differentas gostos e fórmas, sendo 
de panno,casemira e velludo com plúmas,os- 
tes ultimos vindos de Pariz. 
Preços commodos. | (1374) 


ENDE-SE na rua de Welesley n *82 um 
“W torno de torcer algodão com 20 fusos e 
uns preparativos de fabricar colla: a quem 
isto convier O mesmo annunciánta se prom- 
ptifica ensinar. ' o (824) 


à 6:85 Ud . 
x 2? bonito dag-cart ainda 


Eme novo. 
(1743) 


Rua do Laranjol n.º 72. 


7 
, 05 HSJA à 


diferentes EA elos E 
como são de Minerva, - 


dá 


ANicero Pinto Monteiro, extremamente | 


penhorado pelo interesse com que os 
seus amigos e muitas outras pessoas pro- 
cursaram saher do seu estado, durante a 
grave enfermidads que ultimamente soffreu, 
e não podendo pessoslmente agradecer-lhes, 
por não ter sido informado dos seus nomes, 


| dos da data d'este, à fim de ser definitivamen- 


aproveita este meio para O fazer, e a todos | 


significar O seu sincero é profundo reco- 
nhecimento. 7 | 
Porto, 6 de maio de 1865. (1798) 


Agradecimento 
O bacharel Manoel Marques da Silva, de 
Bemposta, agradecem por este meio, visto 
que lhes é impossivel fazel-o pessoalmente, a 
tados os ill."o* gnrs. ecclesiasticos e mais ca- 
valheiros que lhes fizeram a honra de acom- 


panhar á sua ultima morada, no dia 25 de abril | 


ultimo o cadaver de seu presado tio o ill.mo 


snr. Custodio José e À 
decimento dirigem áquelles l 


1.70 gnrs. que 


por qualquer modo tomaram parte no seu | 


Sentimento, 
A todos protestam eterna gratidão. 
cao) cida, (1776) 


Agradecimento 
Gstávo Adolpho Alvares de Almeida Gui- 
marães e José Gomes da Silva Vieira, 
pão lhes sendo possivel agradcesr pessoal- 
mente, como desejavam, 8 todas 8s pessoas 


que se dignsram honrar com a sua presença. 


“os.responsos de sepultura que por sima de 
sua sempre chorada mãi e ama, D. Gartrudes 
Magna de Jesus, tiveram lugar na igreja dos 
Terceiros de S. Francisco, na noute de 27 
do passado, aproveitam este meio para lhes 
patêntear a sua eterna gratidão. (1718) 

» F 
pRUCIUNSO José da Silva Ayres e seus fi- 
lhos, José Fructuoso Ayres de Gouveia 

Osorio, Antonio Ayres de Gouveia, Francisco 


Fructuoso Ayres de Gouveia, Joaquim Fru-| 


ctuoso Ayres de Gouveia, Luiz Fructuoso Ay- 
res de Gouveia Osurio e Frederico Fructuo- 
so Ayres de Gouveia Osorio, teem procurado 
agradecer a todas as pessoas O frvor, com 
que os honrsram por occasião do falleci- 


mento de sua esposa e mãia snr.º D. Maria. 


Msxima de Gouveia; podendo, porém, dar- 
se blgumas faltas involudtarias, agradecem 
por este meio, e protestam a todos o s-u 
recunhacimento. 5. - (1748) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º 
” INSTÂNCIA DO PORTO 


e igual agra-| 


[cidade, sita no extincto convento de S. João 


José Joaquim de Souza,| 


morador no Candal, em Vil- 

la Nova de Gaya, havido 

por maior e sui juris para 

exercer commercio obliga- 

toriamente. | 

O doutor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta cidade 


- do Porto e seu districio, por Sua Mages- | 


tade Fidelissima, que Deus guarde, etc. 


Faço saber que no processo de emancipa-| Leds | do 
q | rá leilão de diversos livros constantes do ca-! 


ção que para exercer commercio requereu 
o menor gr Joaquim de Souza proferiu 
o tribunal a seguinte 

s SENTENÇA 

0) Tribunal, deferindo ao requerimento de 

José Joaquim de Souza, natural de Paiva 
e residente no Candal,de Villa Nova de Gaya, 
manda fazer publico que o supplicante se acha 
legalmente habilitado para exercer obligato - 
riamente o commercio, na fórma do Codigo 
Commercial, artigos 15 a 17. 

Porto, em sessão de 1 de maio de 1865 
Francisco Maria da Guerra Bordallo, juiz 
presidente. (Segue a assignatura do jury.) 

Em consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual teor, 
que, indo por mim assignados e subscriptos 
pelo escrivão respectivo, mando que sejam 
affixados nos lugares que a lei determina, para 
conhecimento de todos os interessados, em co- 
mo o referido José Joaquim de Souza é havi- 
do por maior e Sut juris para exercer commer- 
cio obligatoriamente. 


Dado e passado no Tribunal do Commer-. 


eio da primeira instancia n'esta cidade do Por- 


to, nos 4 de maio de 1865. E eu Antonio | 


Soares Mascarenhas, escrivão, a subscrevi. 


Francisco Maria da Guerra Bordallo. | 


(1796) 


“EDITAL 


A commissão do recenseamento do 2.º bairro | 


TAZ saber: que em virtude do decreto de 
di 923 de março do corrente anno, e em con- 
formidade do artigo 41 do decreto de 30 de 


setembro de 1852, edo$ unico do artigo 20 | 
da carta de lei eleitoral de 23 de novembro de 


1859, e tendo se verificado o caso de que tra- 
“ta o artigo 33 é seus paragraphos da citada 
“carta de lei de 23 de novembro de 1859, são 


“novamente convocadas as assembleas eleito- | 


raes primarias para o dia 14-do corrente mez, 


pelas 9 horas dá manhã, a fim de elegerem um | 
deputado da nação, que compete eleger pelo 


circulo 22.º d'esta cidade. - 
As assembleas ficam assim designadas : 
FREGUEZIA DA SÉ 
Formarã uma só assemblea eleitoral, a 
qual será na igrejw parochial da mesma fre- 


uezia. « | 
: FREGUEZIA DA VICTORIA 
Formará tambem uma só assemblea elei- 
toral, a qual será na igreja parochial da mes- 
ma freguezia. 
FREGUEZIA DE S. NICOLAU 
Formará tambem uma só assemblea elei- 
toral, a qual será na igreja parochial da mes- 
ma freguezia. | 
A commissão, para evitar irregularidades, 
faz publicos 0sseguintes artigos da lei : 
Art. 55.º Nas assembleas eleitoraes não 
ge póde discutir ou deliberar sobre objecto al- 


um estranho ás eleições; tudo o que além. 


"isso se tratar é nullo e de nenhum effeito. 


Art. 57.º Nenhum individuo póde apre-. 


sentar-se armado nas assembleas eleitoraes, e 
ao que o fizer ordenará o presidente que se re- 
tire. | '. 
Art. 60.º A nenhum cidadão é permittido 

votar em mais de uma assemblea. | 

Art. 61:º $ unico. Não são admittidas 
- Vistas em papel de cores ou transparentes, 
que tenham qualquer marca, signal ou nume- 
ração externa. . à 

Art. 63.º Ninguem póde ser admittido a 
votar, se 0 seu nome'não estiver inscripto no 
recenseamento dos eleitores. 

Porto e sala da commissão do recensea - 


mento do 2.º bairro, nos paços do concelho, 3 | FORGE SHAW tem para vender um piano 


demaio de 1865.. 
José Duarte de Olwveira, 
Presidente, (1795) 


|no mesmo negocio ou uma percentagem 


OU | os vender, 


| competentemente arbitrado ás vertentes da 
agua proveniante do deposito da fonte, na 


| Rua dos Clerigos n.º G6e 68 


dess7ás 9. 


bens de raiz seguintes: —Na comarca do Por- 


| quintal, ramadas e agua de poço, 


o 3 


Edital 


Â Camara Municipal do concelho de Ama-. 
id rante fig saber que se acba em praça 
por espaço de vinte dias consecutivos, conta- 


te arrematado no dia vinte e sete do corren- 
te mez, nos paços do concrlho, pelas nove 
horas da mauhã,o foro annual de oitenta rs., 


rua dó Seinedo, d'esta villa, sendo requerido 
o afursmento por Antonio Victorino Mendes 


Babis, do Bairro do Rego, d'esta mesma vil-| 


la. O respectivo processo acha-se patente na 


Travanca, e Francisco José Marques, da | Secretaria da camara a quem quizer exami- | 


nal=o. 
Amarante é secre 
maio de 1865. 
De ordem da ill = camara. 
ncia Joaquim José Navarro, 
Escrivão. 


k | (1779) 
LEILÃO 


taria municipal, 4 de 


ONTINUA até se liquidar : de manhã desde 
es 10 horês ás 3 da tardee á nouta des-. 
(1785) 


Arrematação do vapor Corinthian 
IN arrematação do que é visto e não visto 
“* do nsufragado vapor «Corinthiano», que 
estava designada para o dia 26 de abrilul- 
timo, foi transferida para o dia 9 do cor- 
rente mez de maio, em que a ella se pro- 
cederá perante a alfandega de Visona do 
Castello. pela forma já annunciada. (1792) 


O dia 29 de maio, pelas 9 horas da ma-| 


* vhã, na praça das arrematações d'esta 
Novo, se ha de proceder á arrematação dos 


to, freguezia de S, Pedro de Avintes e no lu- 
gar de Espinhaço, uma morada de casas go- 
bradada, com escadas de pedra, loja, cosinha, 
quinteiro, lagar de pedra e seus utensilios, 
outra casa em pardieiras e seu campo de terra 
lavradia, em tres taboleiros, com larangeiras, 
videiras, arvores de fructo, um poço, esteios. 
de pedra e mais pertenças, avaliado tudo Ji- 
vre de reparos, cultura, foro e laudemio de 
40—um, em 80958250 réis, isto por execu- 
ção que pelo juizo de direito da 2.º vara e car- 


| torio do escrivão Salgado promove Antonia 
| Pereira, viuva, contra Manoel da Silva e mu- 


lher Josepha Pinto, todos da freguezia de 
Avintes. E'escrivão da praça Lima. | 
| T Procurador, | 
Nuno Ferrewa da Cunha. | 

(1797) | 


|] 
| 
| 


Grande leilão de livros 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 42 | 
Da livraria do fallecido snr. José Antonio 
Pinto de Carvalho 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW | 


À quinta-feira 11 do corrente e dias se-| 
guintes, pelas 5 horas datardo, have-. 


N 


thalogo que do dia 9 em diante se dá na li- | 
vreria da sor.º Viuva Muró e na agencia de. 
Inilões de Jurge Shaw, rua do Almada n.º. 
301. (1787) 


TO dia 17 do corrents mez de main, pelas 


“9 horas da manhã, na praça dos leilões, | 


Ê 
am 8, Juão Novo, tem de se arre 
luntariamente uma quinta coro o nome de 
Quinta de Carneireira, sita no Alto da Ban- 
deira, travessa da Bsrroza, em Villa Nova da 
Gaya, e uma morada de casas, sita na rua 
da Bandeira, com os n % 210 a 246, com 


ia dita quinta por um muro; 


ros, eira, casa de eira, adega e lagar, rama- 
las todas de castanho, arvores de fructo é 
sem elle, nora com seu engenho, dous po- 
ços e uma bica de agua, aveliada livre em 
3:200800 réis, e as casas avaliadas, tam- 
bam livres, em 2:0008000 réis, dominio de 
40—1 ácamara de Villa Nova. Os titulos 
estão patentes na casa da dita quivta, para. 
quem os quizer examinar. (1786) 


Attenção! 

À tidos os devedores do casal do fallecido 
Manoel José Ferreira, negociante que foi 
na rua do Almada. 

Nº inventario judicial a que se procede 

pela 2.º vara, escrivão Motta, fui ultima- 
mente deliberado que se procedesse desde 
já á cobrança de todas as dividas activas-do 
casal, achando-se legalmente authorisados 
para isso Manoel da Silva Rozas e Thomaz 

Alves Guimarães, este na qualidade de re- 

presentante dos herdeiros do remanescente 

da terça e aquelle como cessionario de sua 
tia Thereza Ferreira. 
Porto, b de maio de 1865. 
Romão Rodrigues Pinho. 
(Segue-se o reconhecimento.) (1790) 


Palacio do Freixo 
O proprietario faz publico que só nos dias 

1.º de cada mez serão asdmittidos visi- 
tantes, à que estes se devem munir do bilhe- 
te de admissão para esse fim. 

Este annuncio não se entende com as pese 
soas que o bonram com a sua amisade, para 
as quaes não ha excepção de dia ou hora. 

(1780) 


RFCISAM-SE dous rapazes, 
Nasa um de 12 a 13 snnos e O 
utro de 14 a 15, que teoham alguma práti- 
ca.de loja de peso e outros artigos. 

No escriptorio d'este jornel se indica quem 
os pretendo, (1781) 


Proposta 
LGUEM que tem em viazem porção de 
charutos da Bsha pre isa alugar uma 
leja em local proprio para Os vender a reta- 
lho, dando bos gratificação a quem Ib'a ar- 
ranfar. Tambem se presta a dar interesse 


conveniente ao dono de qualquer estabele- 
cimento aberto que queira encarregar-se de 


Propostas, praia de Miragaya n.º 77 até 


ás 8 horas da manhã, ou das 7 da tarde em 
diante. (1789) 


Venda de piano 


fórte, de cauda, dos melhores, do author 
Brodwood; na agencia rua do Almada n.º 301 
so dão informações. (1773) | 


|Deposito de pão de mi- 


matar dê | 


separada seguros a perda total e pelo artigo 10.º 
& quinta € correo risco és mercsdoriss desde o em- 
composts de casas sobradadas, aidos, palhen- | 


moradas da mesma fallecida, sitas na rua de 
'S. Juão, e que teem os n.ºº 20 e 22, por 


aeee | Pa Ra | | 
tores de lã, 5 chailes de lá, varios retalhos de | À Afek: q de VAUQUELIN 
| pannos e baetas de differentes cores, e ou-| É Egas, SED RE PIARMACELTICO-CIHIMICO. 
tros objectos que serão presentes no acto da | É E MEP MMEsRENa Prepuracoês Conhecidas dosde 
Ada a muitos annos, prescriptas e recei- 


(IONSTANDO-NOS que Manoel Pereira da 
*- Rocha Paranhos, sendo sacador de uma 
letra no montante de 2:5005000 réis, des- 
contada pelo Banco Alliança, em que são 
acceitantes Marques & Freitas, negára a sua 
firma para se esquivar á responsabilidade, 
que sobre elle pesa; cumpre-nos declarar que 
não só o mesmo Rocha Paranhos sacou a re- 


lho e dito coado 
Nº praça da Bolhão, na barraca n.º 59, 
vende-se pão de milho a 40 réis o kilo, 
e dito coado ou trigo-milho a 70 réis o kilo; 
este ultimo só se vende ás terças e sabbados. 
A psderia d'este deposito, que era no 
Campo 24 de Agosto, onde houve o in- 
cendio ne noute de 13 de março, acha-se 
estabelecida na rua de Sacaes n.º 4 a 6. 
(1791) 


NOVIDADES 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 


À este estabelecimento aca- 
bam de chegar varias fa- 
zendas, quinquilherias e obje-. 
ctos de moda da presente es- 
tação, taes como; paletota, tal. 
mas é casacos de glacó, chapéus brancos 6 
de côr, ultima moda, lãs para vestidos, chai- 
les, véus para chapéus, bordados, leques, 
lenços de seda, pentes dourados: e prégos 
lombardos, camisas para homem, collarinhos 
de linho, bengalas, rewolvers, etc. Tambem | 
tem bonitos oleados para cobrir mezas e pia- 


(1782) 


FABRICA DE OLARIA 
Rua do Almada n.º 656 e 629 


NºESTA fabrica encontra-se, além de um 
grande sortimento de louça grossa de 
todas as qualidades, um deposito de asphalto 
para terraços, cosinhas e lojas subterraneas, 
chapas de asphalto para evitar a humidade e 
salitre das paredes, massas para vedar tan-| 
ques, e bem assim um sortimento de tubos 
asphaltados de diversas dimensões para en- 
canamento de agua e latrinas, o que tudo se 
vende a preços favoraveis. O proprietario 
respcnsabilisa-se pela solidez de todos os ob- | pois que desde a sua vinda ha annos do Bra- 
jectos e tambem manda encanar a agua, Ou | zjl nunca firmou letras que lhe fossem preciso 
collocar os tubos nas latrinas, a quem assim | descontar na praça nem tinha necessidade de 
convier. (1784) firmarl-as ; cuntra os authores da falsidado 
ade e | A rua do Gonçalo Christo- | protesta pelos meios judiciaes. Oatrosim mais 
E E = — &% vãon.“T6e 78 vendem-se mé cano De: tenho rar Pisa cando ai 
alenternas para carruagens, papel de lixa, |2 4... pedi mid bg o ac 
pinceis art pintor, facas e olhiha para | r Antonio da Silva Santos e José Pereira da 


carros, etc. | (1783) 
Lompanhia de Seguros Maritimos 
“JA SALVADORA 


STABELECIDA em Barcelona e aulhori- 
sada por resl ordem de 9 de setembro 
da 1857. 

Capital 30 milhões de reales de velon, 
aproximadamente 1410 contos de réis. Rea- 
lisado 10 por cento. | 

GERENTES EM PORTUGAL 
Em Lisbna, sub-direcção ill.mºº smrs, J. 
gan & €.º 
Figueira, agente ill-=º snr, Manoel José 
de Souza, 

Vianna do Castallo, ill.mº sor. Jcão 
nio de Magalhães Vianna. 

Porto, Daniel É Irmão. | 

Esta companhia estsbelecida ha 8 annos 
goza de inteiro credito pela satisfação que 
“dá aos seus compromissos, e por contracto 
celebrado com a sub-direcção em Lisboa, a 
companhia reserva a terça parte de s2us lu- 
cros, para mais garantia aos sinistros nas de- 
legações em Portugal. ? 

Os sinistros serão psgos nas respectivas 
|agancias 30 diss depois da apresentação dos: 
documentos, que comprovem a perda do 
«objecto segurado. R 
À companhia pelo artigo 7.º da sua apo-. 

sccella o abandono mesmo nos navios 


em algumas outras, que são : — uma de réis 
1:1408000, vencida em 10 de abril p. p., 
descontada e protestada pela caixa Filial do 
Banco de Portugal : outra de 1:2005000 rs. 
a vencer em 10 do corrente mez, descontada 
pelo Banco Mercantil, e outra de 1:0005000 
réis, descontada pela dita Caixa Filial, e a 


tantes em todas ellas Marques & Freitas. 
Além disto cumpre-nos igualmente declarar 
que o referido Manoel Pereira da Rocha Pa- 
ranhos indossou mais as seguintes letras: uma 


de 1:1569940 réis a praso de 20 mezes, ven- 


1:1565940, a 21 mezes, a vencer em 24 do 
corrente: uma outra de igual quantia a 22 
mezes, que findam em 24 de junho d'este an- 
no: mais uma outra da mesma importancia, a 
25 mezes, que se vence em 24 de julho e outra 
finalmente de 1:1565955 réis a 24 mezes, que 
tem de vencer-se em 24 de agosto futuro, ac- 
ceites todas por Carlos Luiz Ctubian Filho & 
C.* e sacadas por Antonio Augusto de Freitas 
Guimarães. Todas essas firmas de Manoel 
Pereira da Rocha Paranhos, foram feitas pelo 
seu proprio punho, e por isso desde já protes- 
tamos instaurar contra elle as competentes 
acções nos tribunaes commerciaes pela diffa- 
mação e a calumnia. 
Porto 4 de maio de 1865. 
Marques & Freitas. 
(1772) 


[MANOEL Percira da Rocha Paranhos, ten- 
* do-lhe sido intimado o protesto de algu- 


mas letras por figurar n'ellas seu nome, decla- 
ra que a sseignatura n'ellas exarada é falsa, 


Manoel Perevra da Rocha Paranhos. 
(Segue-seo reconhecimento). (1764) 


AZEVEDO & C.4 

7 | n 
AGENTES COMMERCIAES 

Ho NA 

Rua dos Inglezes n.º 79 

| PRAPEDEM e recebem qualquer genero de 

Anto-| mercadorias que lhes queiram consignar, 

| não só por todos os caminhos de ferro portu- 


tambem por mar, encarregando-se de todos 


do-as conduzir aonde lhes sejaindicado, toman- 
que possahaver. E A oe 1 

Tambem recebem qualquer genero de fa- 
zendas á consignação, encarregando-se da sua 
venda por uma modica commissão. 

Igualmente se encarregam de mandar vir, 
não só dos diversos pontos do paiz como do 
estrangeiro, quaesquer encommeudas que lhes 
sejam feitas. leticia eg A 

Pelas fazendas expedidas ou recebidas pe- 
log caminhos de ferro será a aua commissão : 

" Delaté 60kil...... e. GOréis 
Por cada 10 kil. mais.... 10Oréis 
São exceptuadas d'estes preços as merca- 


“Tica 


barque, inclusivê alé á entrega no caes do 
porto do destino, 
Porto, 27 de abril de 1865. 
Pela Companhia La Salvsdora. 
Os agentes, 
Daniel & Irmão. 
(1639) 


abatimento rasoavel. 


ptLo juizo de direito da 3.º vara e carto- - Attenção 

rio do escrivão Fonseca, se ha-de pro- JOÃO Gaspar dos Santos & C.*, com sr- 
ceder à arrematação de varios moveis, rou-| “” mazem de commissões na Ribeira, da 
pas, prata e ouro, pertencente á fallecida | villa do Ovar, na casa do snr. Joaquim dos 
D. Maria Brrbozs da Conceição, viuva da| Santos Sobreiras, fazem publico, que se 
Domingos Ribeiro Guimarães, no dia 9 de 
maio corrente, pelas 9 horas da manhã, nas 


(1740) 


quaesquer generos que lhe sejam remetti- 
dos para qualquer parte do paiz, com toda 
a pontualidade. Declaram mais, que sendo 
assim srr determinado no inventariv a que 
se procede por fallecimento da mesma, de 


| neste genero de expedições, pedem aos seus 
que é inventariante Antonio Joaquim de 


amigos e freguezes (e áquelles senhores 


Carvalho. (1759) | que de futuro precisem de seu préstimo), 
CMAS qa cimo muro a | UGIram fOmar nota do sou núme,'a fico dé 
Alfandega do Porto |se evitar de futuro 0 dessincaminhar-se al- 

EDER IRA Me gumas fszendas, pois qua se não respon- 
ARREMATAÇÃO | sabilissm por — aquellss — que lhe não se- 


TO dia 8 do corrente mez, pelas 10 ho-| — (1763) 
"* ras da manhã, na casa da alfandega | q 
d'esta cidade, se ha-de proceder à arremata- | 

ção de 20 córtes de casemira para calças, X 
13 ditos de velludo para collates, 7 cobur- | 7 


arromalação. : EE 
Alfandega do Porto, 2 do maio de 1865. | À Rasa 

0) escrivão do expediente, “E Ade 

Guilherme Carlos de Meirelles, 


(4707) 


' Md fadas por todos os principaes me- | 
EN (icos de Paris, para a cura das 
ug Molestins do PERTO, é das 

q inflamações, dos Bronchios, | 
designadas sob. os vomes de De- 

q furo, Grippa, Coquelucha, 

E touquidad, Tosse Incura - 

N veis, etc., etc. 


pus tehi, Em. PARIZ: 
Arrematação EA a BRA prarmacis DESLAURIERS, 

ra E EMMA ixiii-ira 31, RUA DE CLERY. 

Nº dia 13 do corrente, pelas 10 horas da | E Mme FRBSANNE m, posto, Migul de Seusa Ferraira 

manhã, no tribunal da justiça, no extin - | e a 

cto convento de S. João Novo, se ha-de pro- 
ceder á arrematação de uma porção de aço, 
20 acções do Banco Alliança e um recibo pro- 
visorio do Banco Ultramarino, tudo descri- 
pto no inventario a que se procede por falle- 
cimento de Manoel Jusé Ferreira, negociante 
que foi na rua do Almada, no juizo de direito da 
2.º vara, de que éescrivão Motta. (1760) | 


DISSOLUÇÃO DE SOCIEDADE | 


AS abaizo assignados, commerciantes e so- 
cios da sociedade que girava debaixo da 

firma J. J. de Oliveira Guimarães & C.º teem | 
por mutuo accordo dissolvido a dita socie- 
dade, por escriptura publiça de 27 de april 
ultimo, ficando o activo e passivo da mes» 
ma a cargo do socio Anselmo Pereira Bahia. 
Villa Real, 2 de maio de 1865. 

Joaquim José de Oliveira Guimarães 

Anselmo Pereira Balua, (11737 


e r 


- Deposito no Porto, harmácia de Miguel José da | 
Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


| M me Hébert Poupard dunge das leçuns 

que.S'adresser au pensionnatde M.lle Becks, 

rus Martyres da Liberdade n.º 280, 
(912) 


Maria da Encarnação Ca- 
* za) Poggi continúa a dar 
lições de piano e canto: quem para este 
fim a procurar queira dirigir-se ão largo 
de Santo André n.º 31. (1728) , 


TM individuo, solteiro, deseja hospedar- 
se permanentemente n'yma casa parti- 
cular n'esta cidade, 8 quem convier póde 
dirigir-se por carta a T. €., no escriptorio da 
administração d'este jornal. (1745) 


Aeções e inscripções 
à fas ARCHER, na rua dos nglezes n.º 
30, vende e compra acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim camo inscripções 
de assentamento e coupons. 


y 

RpRasPASSA-SE uma loja de moveis e ar- 
renda-se a mesma e o 1.º andar alé 08. 

Miguel por seu dono se retirar, 

Rua Chã n.ºº 736 75.E (1691) 


Fa od qr O ceu 


ferida letra, mas figura tambem como sacador | 


| vencer em 6 de julho futuro, sendo accei-| 


cida em 24 do mez passado : outra do réis. 


rádo largo da Batalha 
guezes, para o que tem correspondentes nas | licão um carro, do qual já se acbam alguns 
principaes terras que a linha percorre, como | lugaras tomados. 

os depachos que sejam necessarios, e fazen- | Mirsgaya, á Porta Nobre n.º 5 e5A. 


do a responsabilidade por qualquer extravio | 


dorias cujo volume não corresponda ao peso. 
As remessas excedentes a 1:000 kil. terão um ; 


| encarregam de receber e expedir todos e |. 


O seu armazem o unico que boje alli existe | 


rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 


(0159) |g Es 


* particuligres de Français, et de Musi-| 92 


(1101) ' do 


e Desses + 
Aviso ao publico 
LOUZEIRAS DE VALLONGO 

RANDE descoberta de louzas em bruto 
- foi recentemente encontrada em Vallon- 
go, pelo abaixo assignado, o qual edificou 
um vapor e mais machinismo, e preparou 
uma grande quantidade, variando de 2 4 20 
palmos cada uma. Estas são delgadas, leves, 
ortes, duraveis e garantidas para durar 
mais do que qualquer madeira. O abaixo 
assignado encarrega-se de fornecer as louzas 
de qualquer tamanho e collocal-as nos telha- 
dos pelo preço de 18200 até 25000 réis por 
cada 100 palmos superficiaes. Os preços são 
regulados conforme o tamanho e qualidade. 
As amostras das louzas podem ser vistas 
no escriptorio de Carlos Coverley, na rua da 
Alfandega n.º 13, no Porto, ou em Vallongo, 
aonde as amostras, já postas nos telhados, 
serão igualmente mostradas aos comprado- 
res, assim como as direcções do uso para a 
collocação das mesmas, 
Grandes louzas para lageados, serradas 
e aplainadas, postas no chão para ajustar em 
qualquer sitio. | 
Cada louza é marcada, e as grossuras 
regulando de 1 a 6 polegadas, conforme for 
ordenado. 
Louzas para tumulos, mezas de bilhar, 
frentes para fogões, etc, serão feitas de qual- 


uer tamanho conforme a amostra. Pedaços |; 


e louza em bruto serão dados gratis aos 
freguezes 
Para uma casa que precise de 1:400 arrobas 
de louzas seriam necessarias 2:800 arrobas de 
telhas de barro secco. 
Às telhas de barro augmentam 100 p. c. 
de peso, em tempo chuvoso; a louza não ab- 


Borve agua, 


E' o augmento do peso que faz estragar 


“a madeira debaixo do peso das telhas, 


O proprietario, Nicholas Ennor. 
(1737) 


Caixeiro 
RECISA-SE de um caixeiro apto a tomar 
conta de um estabelecimento de quinqui- 
lherias em Coimbra: quem se julgar habilitado 


a tal desempenho falle na rua das Floresn.* | .4 


(1746) 


(1753) 


PERDEU -SE um titulo de 50 acções do 
» Banco do Minho : quem o achasse queira | 
entregal-o na feira de S. Bento n.º 24, 

N. B. O titulo é passado por Miguel Pe- 
reira Soares. (1750) 
Feira de Famalicão 
, | Nº domingo 7 e 

s-gundsa-feira 8 
do corrente, ás 5 ho- 


ras da manhã, parti- 
para à feira de Fama- 


Para o resto, vendem-sa os bilhetes em 


h 


(1752 


| a) a pd j ie 
ERAS 2 Ro A AD 
gt al Paga um 1 Pu Lº 


Approvado pela Academia de Medicina de Paris. 
Segundo o relatorio Academico, este Oleo he um me- 
dicamento de grande valor que appresenta muitas van- 
| tagems sobre o Óleo de Figado de Bacalhau. Elle produz | 
| uma acção mais prompta e mais certa nas Molestias 
escrofulosas, syphilíticas, e nos diversos afíectos con- 
| tra Os quães este ultimo foi preconisado. 
Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C', 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
E do S* Albano Abilio D'Andrade, e na pharmacia 
À de Vhópital Saint-Antoine. 


(Iuoo) | 


- Venda de quinta 
ENDE-SE a quinta do Passo, em Fontel- 
las, perto da Regoa, que se compõe de | 
casa de habitação e para cassiros, com seu 
grande armazem e lagar, vinhas, campo 
com grande abundancia de agua, olival e 
matto: para tractar rua de Santa Catharina: 
(1546) 


SS O e E OT E Á P qç o 


n.º 259. 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 
Cadix 


ri o 
i z d 
LL É a 


O rare ingles— 
» ALEXANDRA, ca 

* pitão R. Carnegie, es- 
De pera-se aqui por estes 
md RE o mim dias para sabir logo 
ma “BB depois de sua descarga 
Para carga e passageiros, para os quaes teu 


excellentes commodos, tracta-se com o consignataric 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1 * andar 
7 (1647 


Liverpool 


| O vapor ingloz — 
CASTILIAN —, ca- 
pitão Jobn Gaborn sa- 
hirá domingo 7 do cor- 


ns EE dest Ta rente. | 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a | 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir | 
de passagem, assim Como ao enr. Carlos Coverley, 
(1629) 


Liverpool 


- Sabirã por estes 
dias o vapor inglez — 
COGNAC —, capitão 
Dulton. 


Agentes Kendall e Jones, rua dos Inglezes n.º 
j (1617) 


a Rae 
Rio de Janeiro 

O PE A barca portugueza — JOVEN 
| ERMELINDA —., capitão José Alves 
da Silva, sabirá com muita brevidade. 
ia = Recebo curga € passageiros para os, 
ho tem excellentes commodos e tractamento 

jaixa José Correia de Sã, praça de Carlos Alberto 
nº bão 5h. : (1362) 


" Pernambuco 

Eai Vai sabir com muita brevidade a 
Ma, mui veleira barca—SYMPATHI A: 
ERNUEO” para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua de 
1. y (1549) 


Pará 


“A barca — UNIÃO — capitão 
A José da Rocha, sahirá com muita bre | 
é Vidade,recebe carga e passageiros; tra- 


Bellomonte n 


| fia cta-se com Pinto & Rocha, no larpo 
B. João Novo n.º 2, ? *a280). | 


E 


| | seu proprietario Jcaquim José Rebello Lima, 


| chante Daniel & Irmão. 


| onde se dirige. 


“O navio ingles — PRINCESS | 
ROYAL — capitão Mellon,sahirá com 


" brevidade. 


Bristol & Gloster 


O navio ingles da carreira — 
ALARM — gahir com a maior brevi- 


dade. 
Bio (869) 
Quem n'slle quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.*, rua dos Inglezes n.º 


Pi 


amburgo 
O navio — FORTUNATO-—, ca- 
pitão Botelho, a sabir com brevidade. 


| (1789) 
Londres 


O brigue inglez—- TEMPERAN- 

CE STAR=, classificado no Loyds q 
de 136 toneladas, capitão H, Miek. 

(1744) - 


Copenhagen Roads & 
ersburg Town 


À escuna noruegueza — T, STA- 
Matint PNIES-—, capitão C, Olsen, sshe com 
e» brevidade. | 
(1648) 


Stockholm 


— Obrigue sueco— JOHNNY—., ca- 
doa pitão F. Ebhlert, espera-se aqui para 
a eabir com muita brevidade tendo a 
* maior parte da carga engajada. 


Leith (1649) 


- - À escuna ingleza — RAVEN—, 
eta classificada no Loyds Al, de 100 to- 
BRs? neladas, capitão G. G Wright, sahe 
€ is» com brevidade e já recebe carga. 
e ? (1538) - 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverlcy, rua da Alfandega 
n.º 13. À 


Hamburgo 
E Sahirá com brevidade a galeota 
à hollandeza - ALBERDINA-=, capitão 
Loman. . . did 
Consignatarios Eduard Kebe & 
(1793) 


cs, 


“Taipas n.º 11. 


Quebec 

O palhabote — ARMINDO —,, ca- 
pao uiz de Oliveira da Velha, a sa- 
ir no corrente mez. 
; Em Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se a Daniel & Irmão. (1800): 


Ea E E RR = 
Lagos, Faro e Olhão 
Ae - Oeabique — BOMFIM — vai ga- 
hir com brevidade: quem no mesmo 
Rs “quizer carregar dirija-se aos despa- 
sin chantes Gomes, Lima & C.*, em Cima 
do Muro n.º 155, (1794) 


8. Sebastião da Biscaia 
e mais portos de Vigo 


A O bergantim goleta hespanhol — 
Wit NEPTUNO-, egabirá no dia 7 do cor- 
W rente: quem quizer carregar dirija-se 
= q Felix Fernandes & Sobrinho ou a 
Daniel & Irmão, Cima do Muro n.º 159 6160. 
7 (1734) 


" 


Caminha 


des.  Obiate-DIA FELIZ-, capitão 
uia Antonio Fernandes Mano, a gahir den- 
Lda tro em poucos dias: quem quizer carre- 

a * gar dinja-se a Daniel & Irmão, ou ao 


(1733) 


Caminha 
O hinte — TRIUMPHO DA IN- 
aaa VEJA --, capitão José Luiz da Costa, 
tu” Q sabir com brevidade: quem no mes- 
E» mo quizer carregar dirija-se ao despa- 
(1705) 


AVISO 


EN A barca -MONTEIRO 2.º — que 
eiutit tem estado a receber carga para o Rio 
Td da de Janeiro está carregada Os snrs car- 

et isa regadores terão a bondade de mandar 
os conhecimentos, é os gnrs, passageiros vir legalisar 
as suas passagens, a Cima do Muro, junto 4 ponte, 
n.º" le 2,com José de Souza Monteiroe Silva, 
Ainda tem lugar para alguns passageiros de 1-2, 
2:e 3.º meza. Deve sahir no dia 10 de maio. | 


| (800) 
AVISO 


dias A barca — SANTA CLARA — 

dim, acha-se prompta a seguir viagem para 
Co a Bahia, logo que o tempo melhore : 
ris ainda recebe alguma carga miuda e 

passageiros, | 

Trata-se com Soares & Irmãos, largo do Correio 

0.º 110 e 111,ou defronte da fonte dos (ERA Velhos. 

É “o (5299) 


€ a E si 
Rio de Janeiro 

e pe A galera — NOVA FAMA —, 

à, Este excellente navio tem de seguir 

* com brevidade; por isso recommenda- 
se a todos os snrs. que quizerem tomar 


| passagem para o dito porto que não pérceam a occa- 


aião de aproveitar os bellos é espaçosos commodos 
que o mesmo tem tanto para os de 12 e 2, classe co- 
g para os de prôa, para os quaes tambem ha cama- 
rotes, E 
Tracta-so com os caixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio n.º 111 (defronte da fonte dos Ferros Ve- 


(1716) 


lhos). 


Precisa-se de um anr. facultativo. 

E. e 

Rio de Janeiro 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 

- Vai sahir sem demora a barca— 

DESPIQUE 2º, capitão Faustino 

João de Carvalho. Recebe carga para 

| = o Rio de Janeiro e passageiros para 

ambos os portos: tracta-se com José Joaquim Bar- 
boza Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. 

As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
vastos commodos e à excellencia de seu tractamento 
tornam-no muito recommendavel aos enrs. passagei- 
ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 

(1701) 


Lo =. 
Rio de Janeiro 

de A nova galera — EUROPA —ca- 
Mars pitão Pires, vai sabir com muita bre- 
mi vidade. Este excellento navio torna- 
ai se recommendavel pelo bom tracta - 
mento e bons commodos e grande capacidade que 
teu para os sor, passageiros tendo beliches para os 
de proa Recebe carga e passageiros q pagar aqui om 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 1392, 


(1193) 


Maranhão 
doc gbBE a A barca — ALFREDO — 1 

ana io, José Gonçalves Maia. Di e 
a MW” Este navio sahirá com toda a bre- 
» vidade: para carga e passageiros tra- 


cta-se com Cagtro Silya & Filho, rua dos Inglezes 


nº 68 670 (1892) 


| Responsavel M. 5. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


